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RECORDAÇÃO  DOS  DIREITOS 

t 

DO 

IMPÉRIO  DO  BRASIL 

A' 

PROVÍNCIA  cisplatina. 
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Ouae  ratio  me  arbitum  constituit  áe  futura 
deditione  aut  face?  Et  si  neutra  expectetur , 
iam  /icttt  obsessis  qucelibet  advehere  ?  Inio  nun- 
quam  lícet  durante  obsidione ;  et  amici  nem  est 
causam  amici  perdere ,  vel  quoquo  modo  dete- 
riorem /acere. 


/fi/^f    */  aink^rsh<iek  Qucm*.  Jjii\  Publ.  —  Lib.  L/3ap.  II;      ^^> 


O  Periódico  de  Londres  o  Times  de  28  de  Março  do  corrente  anno  da 
1826  se  faz  o  annuncio  seguinte,,  A  respeito  do  modo  de  terminar  a  contenda 
entre  o  Brasil  e  Buenos- Ayres,  tem-se  submettido  hum  expediente,  que,  se  con- 
sidera próprio ,  se  ainda  se  não  chegou  á  mui  alto  gráo  de  irritação ,  para  condu- 
zir á  algum  accomodamento.  Sem  dúvida  a  manutenção  de  Monte-Vidéo,  pri- 
meiro pelos  Portugueses,  e  depois  pelas  Tropas  Brasileiras,  tem  sido  accom- 
panhada  de  enorme  dispêndio  de  dinheiro.  Vê-se  pois,  que,  se  lie  admiitiãa 
v«  reclamação  de  Buenos-Ayres  á  este  território  ,  lie  justo  requerer  desta  Repu- 
■biica  indemnisação  pela  despèza  que  se  deveria  fazer,  no  caso  de  ter  ella ,  e 
não  o  Brasil,  feito  &  Occupação ;  e  que  a  base  da  Negociação  será  o  pagamento  , 
que  Buenos-Ayres  deva  fazer  da  som  ma  de  dinheiro  ,  que  tal  Occupação  custou 
ao  Brasil.  Porém  se  o  Governo  Federativo  o  recusar,  diz-se,  que  a  retenção 
de  Monte-Vidéo   pelo    Brasil   receberá   a    Sanoçãó   do  Governo   Britannicc.,, 

A  vinda  do  Lord  Possomhy  á  esta  Corte  certifica,  ou  faz  verosímil,  o 
transcripto  asmuncio,  e  torna  actualmente  de  summo  interesse,  tanto  a.  Lide 
Pendente  entre  o  nosso  Governo  e  o  de  Buenos-Ayres,  como  a  supposta  Ne- 
gociação de  Mediador  Ofíicioso.  Importa  pois  agora,  mais  que  nunca,  que  no 
Publico, se  excite  Recordação  chs  Direitos  do  Império  do  Brasil  á  Província 
Cisplatina,  que  o  Governo  de  Buenos-Ayres  tenta  usurpar  com  postergarão  de 
iodos  os  LHreitos  reconhecidos  pelos  mais  egrégios  Publicistas,  que  tem  tratado 
de  Lei  das  Nações.  Convém  q\ie  seja  o  nosso  Farol  o  claro  lume  de  hum  dos 
Ciassicos  Escriptores  do  Direito  das  Gentes  ,  o  celebrado  Jurisconsulto  da  Repu- 
blica de  Holranda  Bynhershoelc ,  que  nas  suas  —  Questões  de  piseito  Publico—  , 
■que  citei  na  Epigraphe,  diz  "  Que  razão  me  constituiu  o  arbitro  .da  futura  entre- 
ga, ou  paz  ?  Durante  acerco,  a£o  he  licito  levar  cousa  alguma  aos  sitiados; 
e  não  he  de  amigo  perder  a  Ga  usa  do  amigo,  ou  de  qualquer  modo  dete- 
riora-la. ,, 

Sua  Magestade  Briísnnica  na  sua  Falia  do  Throno  na  Casa  dos  Lords  as- 
sim fez  a  Declaração  Authentica  —  O  Império  do  Brasil  he  foVmalmèni-e  reco- 
whecido  — .  Se*a  dúvida  o  teve  em  vista  no  statu  quo  da,  sua  integridade, 
Como  he  de  suppor   que   ora  pertenda   diminui-la?    Impossível. 

Felizmente  o  Povo  Brasileiro  está  convencido  da  Justiça  da  nossa  Causa, 
á  face  du  Manifesto  de  Guerra,  formalmente  declarada,  á  Facção  predomi- 
nante nas  intituladas  Províncias  Argentinas.  Porém  não  pode  haver  entre  nós 
mais    que  huma   opinião   para  continuar    a  resistência  aos   injustos   aggressores  > 
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depois  que  o  nosso  Augusto  Imperador  no  Seu  Discurso  do  Throno  á  Assejn- 
blea  Geral  Legislativa  no  A  cio  de  Sua  Instalação  Declarou,  que  estava  em- 
penhada na   Lutta  a  Honra   Nacional. 

Felizmente  essa  he  a  unanime  Convicção  da  mesma  Assemblea ,  de  que 
fez  o  manifesto  nas  Respostas  que  áqualle  Discurso  derão  as  Camarás  dos  De- 
putados e  dos  Senadores. 

A  Camará  dos  Deputados  expressamente  se  compromeWeo  a  sustentar  o  Po- 
der Imperial  para  a  integridade  do  império,  ter.ao  sido  o  Órgão  do  Geral  Ac- 
cordo  o  Orador  da  Deputação  ,  que  foi  enunciar  no  Throno  o  Voto  de  Agra- 
decimento,  o  Deputado  Marcos  António  de  Souza;  o  qual,  sendo  Depvuad© 
das  Cortes  de  Lisboa  ,  nellas  foi  o  primeiro  que  sustentou  com  denodo  os  Di- 
reitos do   Brasil   ao   Ex-Vice  Reinado    de  Monte-Vidéo. 

Foi  não  menos  unanime  e  enérgica  a  Camará  dos  Senadores  ,  que  na  Fal- 
ia do  Orador  de  sua  Deputação  ao  mesmj  fi<i!  assim  mais  explicitamente  pa- 
tenteou a  sua  Resolução  de  cooperar  ao  ideníico  propósito,  não  deixando  aos 
inimigos  esperanças  de  conseguirem   os  machiaveilicos  desígnios  de  suas  intrigas. 

<~.      -    i j___    :    -    . : _..„ .!„     Min     l^olto         n,-,*.    co    publicou 
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fidia   de  alguns  amotiuadores   e  sediciosos ,   iyie ,    trauma 

mentos,  depois*  de  espontâneos  e  reiterados  Actos  de  Incorporação  *ae>  Imfeno^ 
feitos  pelo  Povo,  e  Authori  Jades  Constituídas,  ,  se  precipitarão  à  hallúcinar  os 
Compatriotas  ,  accumulando  traição  á  ingratidão  ,  tendo  antes  recebido  da  Mu- 
nificência de  V.  M.  I.  assignaiàdas  Honras  e  Mercês ;  alem  dos  benefícios  po- 
líticos, com  que  sob  o  Patrocínio  de  V.  M.  I. ,  como  seu  Numen  Tutelar,, 
foi  todo  o  Paiz  salvo  das  fúrias  e  devastações  de  Anarquistas.  O  Senado  es- 
tá convencido ,  que  a  Honra  Nacional  reclama  todos  os  esforços  da  Sabedoria. 
e  Prudência  de  V.  M.  I.  para  sustentar  a  lutta ,  em  que  se  Empenhou  ,  e  á 
que  Foi  obrigado ,  não  obstante  o  seu  Espirito  e  Systema  Pacifico ,  em  De- 
fensão dos  Direitos  da  Coroa,  e  do  Povo  Cisplatino  ,  que  entrego»  suas  vi- 
das e  propriedades  ao  Amparo  de  V.  M.  I.,  prezando-se  po-  isso  Monte- Ví- 
deo do  Titulo,  com  que  V.  ALI.  a  Honrou,  de'— Cidade  Imperial  -r-.  Sena 
de  péssimo  exemplo,  e  dos  mais  perniciosos  resultados,  rí-To  oppoY-se  resistên- 
cia á  nefaria  Cabala,  e  á  aggressão  do  Governo  de  Buenos- Ayres,  que ,  sem 
a  menor  provocação,  e  sem  declaração  de  guerra,  rompeo  em  hostilidades.  Q 
Senado  confia,  que,  pela  justiça  da  nossa  Causa  ,  c*>m  o  favor  do  Divino  Au- 
xilio, as  Armas  de  V.  M.  I.  serão  coroadas  da  Victoria;  e  que  o  valor  dos 
Cidadãos  Brasileiros,  que  tem  concorrido  de  varias  Províncias  a  compor  as. 
Forças  Navaes  e  Terrestres  da  nos«a  briosa  Nação,  tão  enormemente  insulíaua 
por 'tão  injusto  inimigo,  violador  do  Direito  das  Gentes,  lhes  tacão  respeitar 
a  Magestade  do  Sólio  ,  e  a  Integridade    do  Império  do   Brasil*  „ 

Felizmente  ora  também  está  no  Governo  o  Ministro  dos  Negócios  do  Im- 
pério ,  o  Excellentissimo  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  que,  sendo  De- 
putado das  ditas  Cortes  de  Lisboa,  perorou  mais  de  huma  vez  com  vehemencia 
de  exaltado  patriotismo,  advogando  a  Justa  Causa^  dos  Direitos  do  Brasil  em 
se  apoderar  ,  e  irrevocavelmente  manter ,  os  territórios  da  Margem  Oriental  do 
Rio  da    Prata. 

Felizmente  em  fim  ,  não  só  elle  e  outros  Deputados  Brasileiros  se  fizerao 
Credores  á  Gratidão  Nacionõl,  sustentando  essa  Cuasa  Honorifica,  mas  tam- 
bém vários  Deputados  Portuguezes ,  não  podendo  oppor-se  á  irrisistivel  eviden- 
cia de  nossas  razões,  Gzerão  justiça  ao  Governo  do  Brasil  antes  e  depois  da 
Regência  ,  desfazendo  a  Cabala  Luso-Hespana ,  que  tentou  em  vão  espoliar-nos 
da  mais  legal,  e  necessária  adquisição.  A  força  da  verdade  supplantou  a  ma- 
nha dos  CaBalistas  :  os  Campeões  das  Coites  de  Madrid  se  reduzirão  á  tacitur- 
nidade ,  confusos  e  envergonhados  das  inepcias  cem  que  tanto  pairarão  aturdin- 
do o  Palácio  das  Necessidades.  O  Congresso  de  Lisboa  foi  huma  vez  justo ,  re- 
pellmdo  as  cayillaçôes  dos  atraiçoados  demagogos.  Os  Leitores  podem  ver  os 
inteiros  Debates  no  Diário   das  Cortes  de  Portugal   de  3  de  Abiii  de  1822  a 
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vol.  V.  e  VI.  pag.  1020  ê  seg. ,  e  Sessão  de  2  de  Maio  do  mesmo  atino  pag.  He  seg. 
Como  poucos  tem  a  collecção  dos  Diários,  adiante  offerecerei  as  princspaes  Fal- 
ias. A' vista  delias,  contra  quantas  razões  coradas ,  e  subtilezas  diplomáticas,  se 
possão  offerecer,  esuggerir ,  todo  o  bom  Brasileiro  bradará.  —  "  E  a  Honra  Na- 
cional? E   a  Honra  do  Império  do  Brasil?  E  a  Honra  da  Coroa  Britannica ?  „ 

A  eminente  Consideração ,  que  o  Imperador  do  Brasil  tem  ao  Governo 
Britannico  ,  c  a  constante  AttençSo,  e  Condescendência  aos  interesses  do  Com- 
mercio  Inglez  ,  são  ben  manifestas  em  hum  ,  e  outro  hemispherio.  Mas  como 
será  possivel,  que  o  Fundador  do  Novo  Império  falte  á  Si  Próprio,  e  ao  De- 
ver de  consultar  á  Honra  do  Povo  Brasileiro  ,  e  desempenhar  á  fé  dada  ás 
Authnridades  Civis ,  e  Militares  do  Povo  Cisplatino  ,  quando  o  Expedicioná- 
rio General  do  Exercito  Pacificador  da  Randa  Oriental  do  Rio  da  Prata,  Le- 
cór,  recebeu  as  Chaves  da  Cidade  de  Monte-  Video,  de  os  não  entregar  jamais 
aos  seus  inimigos  ? 

He  inadmissível  a  reclamação  de  Buenos  Ayres  ao  território  do  Ex-Vice- 
rèinado  de  Monte-Video.  A  Banda  Oriental  do  Rio  da  Prata  nunca  pertenceo 
ao  Es|ado  da  Banda  Occidental ,  desde  que  esta  se  revoltou  contra  o  Governo 
de  Hespanha. 

Depois  da  Revolução  das  Colónias  Hespanholas  no  Sul ,  Buenos  Ayres  só 
tentou  conquistar  ,   mas  nunca   se  apoderou  da   Província  Cisplatina. 

Diz  o  Times  ,  que  a  base  da  Negociação  he  a  paga  das  despezas  que 
e  Brasil   tem   feito   na  manutenção   de  Monte-Video. 

O  Bu*./d  dirá  :  por  mais  está  o  penhor.  As  Jóias  preciosas  ,  por  que  subsis- 
te a  contenda  ,  além  do  inestimável  custo  de  tanto  sangue  ,  e  thesouro ,  são  — 
a  Segura.. , a  do  Império  do  Brasil  —  a  Salvação  da  Província  Cisplatina  —  a 
Solidez  do  nos?o  Systeira  Constitucional  —  a  Dignidade  do  Império  —  a  Ma- 
gestf.de  de  seu  Imperador.  —  Todas  perigão  com  ficar  o  Povo  Brasileiro 
em  i-«»me  liato  comacto  com  Democracias  Turbulentas,  exposto  á  contínuos  as- 
saltos de  correrias  dos  novos  Árabes  Beduínos ,  em  território  limitrophe ,  e  Cam- 
po aberto  ,  incapaz  de  formar  raia  defensável,  e  perpetua.  Isso  só  podemos  ter 
sendo  senhores  da  Banda  Oriental  ;  então  poderrms  dizer  contra  ameaças  de 
blasonadores  de  suas  vinganças,  e  raivas  impolentes :  —  Oppoz*se  a  Natureza. 

Grandes  Rios  ,  e  Grandes  Montes  ,  fonlo  sempre  em  boa  Politica  consi- 
deradas as  naturaes  Barreiras  dos  Grandes  Impérios.  A  Natureza  parece  assim 
dicta-lo.  Estas  Balisas  são  iinmovelmente  demarcadas  por  Mão  Invisível ,  que 
estabelece©  irresistível  força  das  cousas  na  perpetuidade  ,  por  exemplo ,  dos  Impérios 
da  Pérsia,   e    índia,   á  despeito  decurso   de  séculos ,  e  mudanças  de  dynasfias. 

O  Couimercio  Inglez  soíFre  com  o  Bloqueio  da  Marinha  do  Império  no 
Rio  da  Prata.  E  não  sofrVeo  immenso  o  Commereio  do  Mundo  ,  quando  o  Go- 
verno Briíanuieo  para  salvar  a  Honra  Nacional  fez  o  Bloqueio  da  Europa  na 
Guerra  Revolucionaria  ?  O  direito  das  Gentes  authorisa  o  Bloqueio  dos  terri- 
tórios inimigos  á  Nação  independeníe  ,  e  reconhecida.  Isto  basta  para  que  to- 
da a  Nação  civílisada  o  respeite ,  ainda  que  temporariamente  padeça  o  inte- 
resse  mercantil  ,    que   deve   ceder   ao    interesse  politico. 

E  á  quem  o  Governo  do  Brasil  entregaria  a  Cisplatina  ?  Ao  Governo  de 
Hespanha?  Nunca:  sobre  mil  aggra  vos  ,  de  que  o  Brasil  tem  razão  de  se  quei- 
xar da  Coroa  de  Hespanha  ,  essa  Potencia  fez  abandono  daquella  Província , 
manifestando  ao  Mundo  a  impossibilidade  de  defende-la.  Hoje  a  sua  influencia 
politica  he  cifra  em  o  Novo  Mundo  ,  e  parece  distar  mais  delíe  do  que  a  Ter- 
ra está  longe  de  Saturno  ,   ou   de  Geotgiitm  Sidus. 

Entregar-se-ha  á  Buenos  Ayres  ?  Nunca.  A  mania  de  seo  Governo  deve  ser 
para    o  Brasil  mais  que  a  mura/ha  da    China.  A  Patagonia  he   a  nova  Taríaria. 

Entregar- se  ha  á  Lavallega  que  aspira  ao  Senhorio  do  Ex-vicereinado  de 
Monte  Video  ?  Nunca.  Elle  já  se  ataçalha  com  o  traidor  Rivera  ,  e  os  mais 
Cabalistas  ,  que  se  rebellarão   do  Império    do  Brasil. 

A'  quem  se  entregaria  a  Província  ?  Ao  Povo  Cisplatino  ?  Elle  mesmo  por 
mil  bocas  de  suas  Municipalidades  ,  execrando  aos  Revolucionários  seus  op- 
pressores,  e  requerendo,  por  tão  deeishos  modos,  a  sua  incorporação  ao  iia- 
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perio ,  tem  feito  pleno  reconhecimento  da  impossibilidade  de  se  constituir  era 
Governo  Independente ,  por  falta  de  população  e  força,  e  tem  manifestado  a  sua 
vontade  de  fazer  parte  integrante  do  mesmo  Império  ;  certo  de  que ,  abando- 
nando-se  á  si  próprio  ,  recahiria  no  chãos  anarchico ,  e  seria  fácil  preza  dos  Bue- 
nos-Ayristas ,  ou  de  algum  estrangeiro. 

Gente  medrosa  ,  ou  duvidosa  ,  tem  caracterizado  de  guerra  de  capricho  & 
Defeza  Natural  contra  os  Levantados  Argentinos.  Pretextão  para  a  cessão  da 
Cisplatina  ser  Montevideo  o  sorvedouro  dõ  Thesouro  Nacional,  e  o  matadouro 
do  Povo  Brasileiro.  Respondo  com  Burke :  —  A  boa  Economia  consiste  em  sa- 
ber escolher  os  objectos  da  despeza.  Grande  dèspeza  pôde  ser  parte  da  melhor* 
e  mais  productiva  Economia.  Por  ventura  o  inimigo  tem  novos  Potosis  ás  suas 
ordens  ,  bem  que  os  seus  Gazeteiros  apregoassem  descobrimento  de  ainda  mais 
ricas  minas  ?  Seja  licito  dizer  com  o  vulgo  :  em  casos  de  honra  ,  empenha-se 
até  a  ultima r  camisa. 

Guerra  necessária  não  dá  leito  de  rosas  ;  mas  faz  as  Nações  aguerridas  ,  _e 
respeitáveis.  Bem  disse  o  Politico  Tácito  —  Neqi/c  quies  gmtiwm  sim  armis. 
Sem  dúvida  a  Necessidade  he  dura  contendora.  Espere- se  pela  Sorte  das  4rm°s- 
Entretanto  he  cobardia  retroceder  sem  ver  de  que  se  estremeça. 

No  Times  de  22  de  Março  também  do  corrente  ann©  vem  Iranscnptos  os 
Diplomas  seguintes  do  Governo  de  Buenos  Ayres  ,  que  ,  por  si  sós  ,  basla- 
rião  a  provar  o  maior  gráo  de  irritação  ,  á  que  hum  Governo  regular  se  pos- 
sa exaltar  ,  para  não  admittir  Reclamação  ,  nem  Negociação  com  hum  inimigo» 
insultuoso.   Eis  os  termos  :    os  Leitores  julguem. 

Buenos   Ayres   i   de  Janeiro   âe  1826. 

t«  A  guerra,  que  o  Imperador  do  Brasil  começou  contra  a  Republica  das 
,,  Províncias  Unidas,  he  evidentemente  injusta  ,  tendo  por  seu  objecto  manter 
3,  por   violência   a  principal   Província   do  Território   da  Nação.  „ 

"  Considerando   que   o    Imperador   estabelece  como  legitimos  meios  de  sue- 
a  seãucção  ,    e  anarchia  contra    os  habitantes  das  Prsvincias_  adjacen- 
tes ,   para  separa-los   da   Nação,    á   que   ellas-  pertencem,   e  que   não    desde- 
nha de  fingir,  e   de  assumir    a   sua   expressa  vontade  ,  contraria  ás  mais  evi- 
„  dentes    demonstrações  ,  em  ordem   á   deduzir   Titulo  legitimo  : 

"  Considerando  que  o  Governo  ,  que  adopta  taes  princípios  ,  como  regra 
„  de  conctueta ,  e  que  ataca  a  seus  visinhos  ein  desprezo  das  Leis  ,  que  as 
„  Nações  tem  estabelecido  para  segurar  a  sua  existência  ,.  deve1  ser  repeilulo 
„,  por   todos   os  meios,  que  o   Direito   da   guerra    tem    constituído  legitimo:    _ 

"  Considerando  que  ,  não  obstante  o  desejo  do  Governo  das  Províncias 
,,  Unidas,  expresso  no  Decreto  de  6  de  Outubro  de  1821',  para  terminar  o 
Corso  marítimo,  esta  medida  tem  vindo  a  ser  necessária  na  presente  cort- 
junctura,  e  que  he  hum  dos  mais  eíficazes  meios  de  trazer  o  Imperador  d© 
Brasil  á  razão  ,  e  induzi-lo  a  adoptar  os  principieis  de  moderação  ,  e  justi- 
ça,  sem    que   não  pôde  haver    paz  ,   nem  segurança    entre  Nações: 

"  O   Governo   encarregado   do  Exercito   Nacional   decreta: 
.     "  Fica  atithorisado   ó  Corso  contra,  os  Navios,   e  a  propriedade   do- tinge- 
?,  rador  do   Brasil  ,   e   de   seus   Súbditos.  „ 

Proclamação  do  Governo  daí  Províncias  Unidas  âo  Rio  da  Prata. 

(t  Concidadãos  :  —  O  Imperador  do  Brasil  íem  dado  ao  mundo  coroada  pro- 
va de  sua  injustiça  ,  e  humoral  politica  ,  incompatível  com  a  paz  e  segurança 
de  seus  visiniios.  Depois  de  (er  usurpado  na  mais  baixa,  e  a  mais  infame 
maneira,  que  a  historia  recorda,  a  principal  parte  do  nosso  território;  de- 
pois de  ter  carregado  os  nossos  innocentes  Compatriotas  com  o  pezo  de  numa 
tyrannia  a  mais  cruel  ,  e  com  instrumentos  delia  ainda  mais  indignos,  e  des- 
prezíveis ;  e  depois  dos  bravos  Crientaes  terem  exposto  as  imposturas  ,  sobre* 
que  Elle  peitendeo  fundar  a  sua  usurpação,   mio  só  resistife  á  voz  da  xazaog. 
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m  mas  também  respondeo  á  reclamação  da  moderação  com  o  grito  da  guerra; 
File  insulta  ,  e  invade  de  novo  o  nosso  território,  e  com  a  tuna  de  tyranno 
sem  lei  íttfc  restricção ,  ajunta  quantos  mais  dos  seus  Vassallos  pode  para  vm- 
«arwa     dessolação  ,    e  morte  sobre  o  nosso  território  : 

8  Ç"  Cidadfioí,  correspondamos  todos  ao  grito  da  guerra ,  e  « -Chegou 
i  hora  Desde  este  momento  nada  somos  responsáveis  ao  mundo  pelos  desastres 
da  eueP-a.  Elles   cakiráõ  sobre  a  cabeça  d'aquelle,  que  os  provocou 

«  Cidadãos;  desde  este  dia  todos  nós,  som  excepção  ,  somos  soldados.  Os 
Tvrannos  outra  vez  aprendão  a  tremenda  força  de  bum  Povo  livre  em  defesa 
dos  seus  direitos.  Se  o  Imperador  ,  na  demência  do  sen  orgulho  ,  tem  mal 
interpretado  a  moderação  por  pusillanimidade  ,  que  se  desengane  O*  Brasileiro* 
Tão  nosso  exemplo,  e  as  Republicas  AlHada.  sempre  vejao  a  Bandeira 
das  Províncias  do  Rio  da  Prata  tremolando  na  vanguarda  da  guerra  da  li- 
berdade Se  entre  nós  ba  algum  destituído  destes  sentimentos  ,  caia  sobre  elle  a 
execrarão,  e  seia  confundido.  Vós  ,  homens  bravos  que  tendes  dado  indepen- 
dência ao  nosso  paiz,  desembanbai  as  vossas  espadas.  Hum  Rei  nascido  da. 
vulva  parte  do  Oceano  insulta  ao  nosso  repouso,  e  ameaça  a  gloria,  e  honra 
de  nossos  filhos.    A's   armas,   Concidadãos  ,    as  armas. 

EIS  O  FUROR  PERSONIFICADO!  .  . 

JV  B  O  Redactor  do  Times  ,  reconhecendo  a  extravagante  insolência  des- 
tas Bravatas  ,  as  censura  ,  mas  colora  ,  dizendo  :  «  este  documento  ,  deve-se  con- 
fessar ,  cheira  á  pólvora  :  —  possao  estas  declarações  hostis  nao  serem  mais  ,  do 
oue  innocentes  explosões  de  coragem  ,   e  patriotismo!  ,, 

Os  Annaes  da  Diplomacia  não  tem  clausulas  mais  irritantes,  em  matéria 
e  forma  que  as  dos  transcritos  Diplomas.  Elles  até  in  globo  attacão  as  Testas 
Coroadas'  da  Europa,  quando  vilipendião  ao  nosso  Augusto  Imperador  como 
hum   Rd  da  outra  parte  do   Oceano.  . 

Sem  recorrer  á  recriminação  ,  baste  notar  o  como  bum  Governo  ( que  m 
he  de  facto  e  não  de  direito  )  se  mostra  sem  pudor ,  nem  credito  ,  asseme- 
lhando se  ás'  Potencias  Barbarescas  das  intituladas  Republicas  de  Alg&r  %Tn- 
voli  que  (cousa  insólita  e  inaudita!)  em  hum  Contra-  Manifesto  de  Guer» 
ra  dèro^a  seu  recente  Deercto  de  Abolição  de  Corso  ,  restabelecendo  a  pi- 
rataria contra  os  súbditos  do  Imperador  do  Brasil  ,  resuscitando  a  infame  pra- 
tica do  exterminador,  e  depois  exterminado,  Artigas!  Eis  como  affecia  dar  Li- 
ção Moral,    ameaçando  flagellar  o  Mar  Brasílico  ,  qual  Xerxes  o  Hellesponto.  ! 

C0II1  qUe  despejo  affinaa  pertencer-lhe  a  Provinca  Cisplatina  ,  e  as  mais 
da  circum vizinhança',  vendo-se  que  nem  o  Parnguay ,  nem  Tucuman,  reconhe- 
cem tal  pertença  ,  nem  querem  os.  inculcados  beneficies  de  sua  Confederação  s 
e  isso  mesmo  ,.  quando  tinha  vontade  livre  ,  demonstrou  o  Ex-vieercmado  Mon= 
tevideano  '  Os  liabitantantes  cordatos  vierão  ao  Throne  do  Imperador  do  Bra- 
sil procurar  asvlo  ,  refugiando-se  no  Altar  da  Compaixão.  Como  podem  será 
deshonra  da  Nação  Brasileira  ser  arrancados  do  seu  Grémio  ,  onde  já  estão  ca^ 
sados  ,  e  estabelecidos   tantos  nossos  Concidadãos  ? 

He  extemporâneo  ,  e  absurdo  instaurar-se  a  questão  febre  o  direito  da  re- 
tenção da  Cisplatina.  Ainda  que  no  Congresso  de  Paris  ,  pelas  reclamações  do 
Gabinete  de  Madrid,  ao  principio  não  se  visse  com  frio  e  bom  olho  a  Oecu- 
pação  Militar  que  fez  o  Exercito  Pacificador  ;  com  tudo  ,  sendo  as  Potencias 
melhor  informadas,  absolutamente  prescindirão  das  Querelas  do  Governo  de 
Hespanha  ,  virtualmente  reconhecendo  a  necessidade,  e  justiça  da  providencia 
tutelar  do  Senhor  D.  João  VI.  ,  que  por  aquellc  expediente  salvou  a  bt-l  a 
Província  ,  e  corroborou  as  adjacentes  Províncias  do  Brasil ,  impossibilitando, 
as  anteriores  correrias  dos  centí  manos   Anarchisía?»  , 

O  Direito  sobre  todos  os  direitos  he  a  seguridade  da  existência  dos  Es» 
tados  reconhecidos  ;  e  quando  não  se  pôde  obter  sem  extensão  de  território ., 
e  melhores  barreiras,  a  Natureza,  e  a  Politica  dictâo  cuidar  cada  Governo  d* 
si  ,  e  circumvallar.se  de  paizes  que  pónhão  o  inimigo  á  distancia  respeitável-  Es- 
te foi  o  juizo  ,  e  o  proceder  dos  Árbitros  da  Paz  da  Europa  ,  alongando  os. 
seus  Impérios  cem  a  incorporação  de  desmarcados  Estados  j  antes  revolto»  a  <mk 
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partidários  dos  Archi-Anarchistas  Gallomaniacos.  A  proximidade  de  tal  gente 
não  dá  aos  visinhos  tranqui II idade  de  hum  dia.  Embora  tumultuem ,  e  guerrêem 
em  remotas  plagas.  Bem  disse  Burke :  "  tenho  mais  medo  de  hum  gato  do 
inato  na  ante-camara  ,  do  que  de  todos  os  leões  que  urrão  nos  desertos  da, 
Mauritânia.  „ 

O  Governo  de  Buenos  Ayres ,  não  contestando  em  huma  só  linha  os  fa- 
ctos expostos  no  Manifesto  de  guerra  da  Corte  do  Brasil ,  que  circula  o  Mun- 
do ,  sem  dúvida  por  serem  estes  de  verdade  e  notoriedade  incontrastavel  ,  tem 
a  audácia  e  impudência  de  arguir  ao  nosso  Augusto  Imperador  de  estabelecer 
como  legítimos  meios  de  successo  a  seducção  e  anarclúa  contra  os  habitantes 
das  Províncias  adjacentes. 

Quanto  a  anarchia ,  ninguém  ignora ,  que  esse  he  o  hórrido  estado  á  que 
se  reduzirão  aquellas  Provindas  por  sua  insurreição  contra  o  seu  Monarcha 
legitimo ,  dpsde  que  a  Península  da  Hespanha  foi  invadida  por  Bonaparte , 
sendo  Buenos  Ayres  a  que  principiou  a  arvorar  a  Bandeira  Revolucionaria  no 
Sul. 

Qnanfo  a  seducção,  o  Governo  usurpador  que  ali  se  levantou  ,  foi  o  que 
empregou  esse  meio,  em  auxilio  da  violência  tão  atraiçoada  e  moríifers,  com 
que  plantou  a  sua  phanlastica  Republica  em  Campos  de  sangue.  Este  mesmo 
■Governo  foi  diffimado  de  ser  o  seluctor  da  Tropa  Portugueza ,  que  fez  a  Oc- 
cupação  Militar  de  Monte  Video  ,  com  o  successo  de  conseguir  a  defecção 
de  Batalhões,  que  seguirão  o  partido  do  Brigadeiro  D.  Álvaro,  o  qual  vio- 
lou o  seu  Juramento  de  Bandeiras,  insurgindo  contra  o  seu  General  Lecôr , 
e  atraiçoando  ao  Recente  do  Brasil ,  então  constituído  Liigar-Toieute  do  So- 
berano Legitimo ,  que  havia  ordenado  a  Mam;<enção  daquelle  importantíssimo 
Posto;  com  o  que  conseguio  senhorear-se  da  Praça,  e  enfraquecer- se  em  to- 
da a  Província  a  Guarnição  necessária  Iso  depois  ,  pela  Capitularão  e  reti- 
rada do  seduzido  Corpo  para  Portugal  ,  fácil  to u  os  outros  meios  de  seduc- 
ção da  soldadesca,  e  gentalha  da  Povincia,  tendo  por  satellites  os  Demago- 
gos do  notório  Club  dos  Anarclii^tas  de  Montevideo ,  donde  abortou  a  traição 
de  Rivera   e    Lavallega. 

A  Proclamação  do  Governo  de  Buenos  Ayres  requinta  em  virulência  e 
petulância.  Afribue  ao  nosso  Augusto  Imperador ,  não  só  injustiça ,  mas  tam- 
bém immoral  politica,  e  o  ter  usurpado,  na  mais:  baixa,  e  na  mais  hrfa. 
me  maneira ,  que   a  historia    recorda ,    a  principal   parte   do   seu   território. 

He  falso  que  a  Cisplatina  seja  a  principal  parle  do  Território  da  actual 
Confederação  de  Buenos  Ayres.  Só  a  Província  do  Potõsi  íein  huma  importân- 
cia  e  preponderância  que   deslumbra  até   os  olhos  da  Europa. 

O  Governo  do  General  l.ccòr  foi  sempre  o  mais  prudente  e  suave.  Sejão 
testemunhas  quantos  Europeos   tem   estado  em   Montevideo. 

O  Heróe  d9  America  Meridional  tem  da<io  evidentes  e  multiplicadas  provas 
da  mais  sã  e  moral  Politica,  até  ostentando  Liberalidade  Alexandrina,  e  a 
Virtude  do  Romano  Imperador  Marco  Aurélio  ,  o  qual  dizia ,  que  só  esti- 
mava o  Diadema  Imperial ,  por  ter  a  opportunidade  de  fazer  a  felicidade  do 
Género  Humano.  O  Senhor  D.  João  VI.,  e  não  Elle,  foi  o  que,  por  jus- 
ta politica,  se  apoderou  do  Ex-Vice- Reinado  de  Buenos  Ayres.  O  Senhor  D. 
Pedro  I.  só  Manteve  o  Deposito  que  lhe  Confiou  seu  Pai  no  regresso  á  Eu* 
ropa. 

.  A  Generosidade  do  Imperador  sobreeedeu  ao  dos  sustentadores  do  Impe» 
rio  Romano,  deixando  intacta  ao  Povo  Cisplatino  suas  leis  ,  e  usanças;  e 
não  só  não  tirou  rendas  delle  para  o  Império  ,  mas  até  para  elle  remettía 
grande  parte  das  do  Império  do  Brasil.  Offerecendo  a  Província  de  Câiqui* 
toa   a  sua  obediência  e  incorporação,   Elle  a  recusou. 

O  Imperador  foi,  e  he  9  constante  no  seu  systema  Defensivo.   O  seu  Exer- 
cito   sempre    desempenhou    o   titulo   de    PACIFICADOR:    jamais   este   tras- 
passou huma  linha  -alem  das  raias  do   antigo  Ex-Vice- Reinado   de  Montevideo., 
A  imputação  que  tas   ao  nosso  Imperador   de  tyranno  sem  lei,   nem   tís- 
tricção  >  he  calumnia  desmentida  pelas  varias  Aunistias  aos  Anarckistas  %  seduzi-' 
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doe  e  seductores ,  pela  offerecida  Liberalissima  Constituição  do  Império,  em  que 
o  Poder  Monarchico  está  circunscripto  pela  Balança  dos  Poderes ,  e  pela  con- 
cessão de  Liberdades  Populares,. que  se  não  achão  em  alguma  outra  Monar- 
chia  Constitucional.  O  mesmo  Imperador  communicou  aos  Cisplatinos  o  Dom 
da  Constituição.     EUes  elegerão  seus   Representantes   para  a  Assembléa   Geral 

Legislativa.  ...  .    . 

O  remate  da  Proclamação  contem  o  suprasummo  da  injuria,  e  irritação. 
Não  pôde  haver  mais  insidioso  e  diabólico  estratagema  para  fomentar  rebellião 
e  traição  do  que  a  clausula  (  de  que  he  escusado  fazer  commentario)  —  OS  BRA- 
SILEIROS S1GÃO  O  NOSSO  EXEMPLO. 

Pôde  haver  insulto  mais  atroz  e  íurioso  ?  Por  igual  Pregão  Revolucio- 
nário do  Jacobinico  Governo  da  França  ,  na  epocha  do  ephemero  ascendente 
dos  Brissots  e  Robespierres  ,  que  em  Diploma  Publico  provocarão  os  súbdi- 
tos dos  Governos  regulares  da  Europa  para  geral  insurreição  á  exemplo  do 
Povo  Francez  (com  que  realmente  poserão  peior  que  fogo  grego  aos  quatro 
Cantos  da  mais  civilisada  Parte  da  Terra)  não  só  as  Potencias  do  Conti- 
nente Europeo  ,  mas  também  o  Governo  Britannico ,  se  confederarão  para 
Guerra  de  Exterminio  dos  furiosos  Anarchistas.  Contra  a  resuscitação  da  Es- 
phinge  Serpentina  Gallomaniaca  (que  he  da  idolatria  dos  facciosos  de  todos 
os   paizes)   he  que   surgio  ,   e   se  sustenta   a  Santa  Alliança. 

Sem  usar  de  outras  criminações  contra  os  Dictadores  do  Povo  das  inti- 
tuladas Províncias  Argentinas,  julguem  os  amantes  da  Ordem  Social,  se  pô- 
de haver  mais  immoral  politica  ,  e  mais  baixa ,  e  mais  infame  maneira  ,  do 
que  a  do  Governo  de  Buenos  Ayres  ,  que  ,  sem  respeito  á  Divindade  e  á  Hu- 
manidade, usa  de  huma  endemoniada  hostilidade,  que  tem  o  anathema  de  to« 
dos  os  Príncipes  da  Christandade 

Com  especialidade  o  Povo  Inglez  se  ha  de  recordar ,  em  perpetua  me" 
mona,  a  barbaridade  da  guerra,  que  os  Buenos  Ayristas  fizerão  ás  Tropas 
de  Sua  Mages-íade  Britannica  na  malfadada  Expedição  de  Withelok ;  subindo  a 
salvajaria  quasi  ao  excesso  dos  Botecudos  ,  contra  os  infelizes  ptizioneiros  , 
e  ainda  contra  os  mortos  Inglezes ,  que  horridamente  mutilarão,  até  cortando- 
Ihes  as  orelhas  ,   e  pondo  as  por  presilhas   nos  chapéos ,  como  se  divulgou. 

O  nosso  Imperador  está  na  urgência  da  restauração  da  Província  Cispla- 
tina,  (onde  até  muitos  Brasi-eiros  já  se  achão  amalgamados  com  os  natu- 
raes  do  paiz  ahi  casados,  estabelecidos,  e  arraigados  com  bens  de  raiz ,)  atten- 
to  o  acima  referido  Voto  de  Agradecimento  nas  Orações  da  Camará  dos 
Deputados ,  e  da  Camará  dos  Senadores ,  que  reclamarão  a  Integridade 
do  Império.  Tal  he  a  vontade  do  Povo  Brasileiro ,  manifesta  pelos  Represen- 
tantes da  Nação. 

Durante  a  Lutta,  em  que  a  Honra  Nacional  de  Inglaterra  se  empenhou 
contra  o  Colossal  Poder  da  França  ,  os  Bonapartistas  gritavão ,  que  o  Gabi- 
nete Ilriíannico  continuava  a  guerra  pelos  Roehêdos  de  Gibraltar ,  Malta  , 
Cabo  da  Boa  Esperança.  Mas  este  Gabinete  sabia  bem  o  valor  desses  Ro- 
chedos ,  como  Grandes  Postos  Militares ,  e  vastos  Empórios  de  Commereio. 
Agora  os  Anarchistas  gritão  contra  o  Gabinete  Brasileiro  ,  porque  retém  Mon- 
tevideo ,  e  outros  pontos  de  análoga  importância ,  necessários  á  integridade ,  se- 
guridade, e  interesses  mercantis  do  Império  âo  Brasil.  Mas  este  Gabinete 
conhece  o  valor  dessas  Estancias ,  e  as  não  ciará  de  graça ,  ou  por  quasi  na- 
da ,  á  Anarchistas ,  á  exemplo  de  Esaú ,  que  vendeo  a  sua  primogenitura  por 
ihum  prato  de  lentilhas. 

Que  empenho  ,  tão  sinistro  na  appare.ocia ,  pôde  ter  o  Gabinete  de  S. 
James  em  constituir  Colossal  o  Poder  do  Governo  Federativo  das  Províncias 
Argentinas  com  o  acerescentamento  dr  Çisplatiha ,  que  o  fará  despótico  Se- 
nhor do  Rio  da  Praia,  nosso  primeiro  Descobrimento,  e  em  que  o  celebra- 
do Martim  Affonso  navegou  até  160  L-goas,  pondo  Marcos  cm  muitos  pon- 
tos notáveis  ,  tomando  assim  posse ,  aó  estilo  do  tempo ,  para  a  Coroa  Lusi- 
tana?  Explique-sc  o  enigma,   como   se  quizer :   elle  não  carece  de  Edipos. 

Como  se  olharia  pelas  Potencias  da  Europa  o  Projecto  de  algum  Estai© 
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que  se  arrogasse  o  Senhorio  de  ambos  08  territórios  das  margans  do  Báltico 
e  Mediterrâneo,  ou  ainda  só  do  Rhc-no  e  Danúbio,  e  senda  isso  disputado 
com  as  armas  na  mão  por  algum  dos  Príncipes ,  que  tivesse  feito  em  alguma 
parte  delias  oceupação  Militar,  ou  reclamasse  Direitos  mais  fortes,  e  algum 
Potentado  interviesse  para  excluir  ,  ou  enfraquecer  os  seus  títulos  ,  ou  posses- 
sórios; e  com  hostil  parcialidade  ao  Estado  abarcador ,  e  aliás  de  hostis  prin- 
cípios  políticos  ? 

Todas  as  Potencias  legitimas  ,  e  Governos  regulares  ,  interessSo  summamen. 
te  em  que  Montevideo  seja  porto  franco ,  e  em  poder  de  hum  Governo,  que 
reúne  a  regularidade  das  Monarchias  Constitucionaes ,  á  maicr  liberalidade  do 
Systema  Económico.  Estando  essa  Chave  em  mão  do  irregular  e  democrático 
Governo  do  Rio  da  Prata ,  as  mesmas  Potencias  ficarão  expostas  á  instabili- 
dade ,  inconsequência ,  e  mesquinharia  dos  Governos  populares ,  e  que ,  mais 
ou  menos ,  são  desprezadores  do  Commercio ,  e  pregoeiros  do  Sans-culotismo , 
inimigo  implacável  da  correspondência  com  os  estrangeiros,  que  considerão 
como  importadores  de  luxo,  e  de  usos,  e  gozos  exóticos,  que  dizem  ser  cor« 
ruptores  da   liberdade,    e  austeridade   de   Republicanos. 

Se  pôde  ter  lugar  huma  parcialidade  bem  entendida,  devem  todos  os  Es- 
tados Cultos  tella  em  favor  da  grandeza  e  Estabelecimento  de  hum  Novo  Im- 
pério n' America,  fundado  em  Princípios  Liberaes,  conforme  ao  Espirito  do 
Século,  sem  turbilhão,  e  as  excentricidades  dos  Cometas  Ochlocraticos ,  que 
ameação  grande   parte  do  Novo  Mundo   de  retorno  á  salvajaria. 

Concluirei  com  a  declaração  que  se  acha  no  Periódico  de  Londres  — 
BcU,s  Weekly  Messenger  de  2(5  de  Março  do  corrente  anno  de  1826.  „  He 
opinião  corrente,  que  os  Reis  da  Europa  são  extremosamente  anciosos  que  o 
Brasil  permaneça  em  Monarchia ,  em  ordem  a  contrastar  o  effeito  de  hum 
tal  exempla    de   Governo    Republicano,     qual  universalmente    prevaleceria     na 

America.  „ 

Felizmente  o  Presidente  de  Colômbia  Bolívar  tem  declarado  que  não  tem 
razão  de  queixa  contra  o  Imperador  do  Brasil  (segundo  consta  de  Periódicos 
d'1  America   Septentrional). 

Este  Dictador  do  Alto  Peru,  assaz  conhece  a  :mportancia  do  seu  Posto, 
e  bem  sabe  que  entre  elle  e  Monte  Video  ha  muitas  Cordilheiras  ,  e  Ther- 
mopylas;  e  não  se  hade  arriscar  a  ter  o  fado  de  Alexandre  Magno  aventuran- 
do-se  ao  Indo,  e  o  de  Napoleon  Bonaparte  atravessando  o  Tanais  para  ex- 
perimentar a  sua  ruína  ,   {  como  disse  )  nos  extremos  do  sublvne  ,    e    ridículo. 

Pelo  que  nenhuma  Negociação  pode  ter  outra  base  senão  Integridade  do 
Império,  e  effectiva  obrigação  do  Govt-rno  Federativo  de  Buenos  Ayres  de 
dar  ao  Governo  Constitucional  Brasileiro  Indemnisação  pelo  passado,  e  Segu- 
rança  para  o  futuro, 


Era  31  de  Maio. 


Anti- Anarquista. 


Continuar '-se-ha. 
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província  cisplatina. 


■Quce  ratio  me  arbitrum  constituít  de  futura, 
deditume  aut  face?  Et  si  neutra  expeetetur 
jam  lice.t  obscssis.  qualibet  advekere?  Imo  nun- 
quam  lit.et  durante  obsidione ;  et  amici  non  est 
-causam  umici  perder e ,  vet  quoque  modo  dete- 
riorem f acere. 

Biiikcrshoek  Qusest.  Jnr.  Publ.  —  .Lib.  I.    Cap.  II; 

JV.°  II. 


A 


S  Cortes  de  Lisboa  ,  em  Sessão  de  3  de  Abril  de  1822 ,  pozerao  á  Ordem 
do  dia  a  discussão  do  Parecer  da  Comnmsão  ,  que  propoz  se  ordenasse  ao* 
Governo  fizesse  refirar  da  Província  de  Monte  Video  as  Tropas  Portu-uezáT 
Depo.s  do  debate,  &  adiada  a  Sessão  para  â  de  Maio,  e  a  Decisão  definitiva 
cas  Cortes  foi  a  seguinte,-  ■* 

FOÍ  POSTO  A  VOTOS  O  PARECER   DA  COMMISSAO     F  vr 

COU  REPROVADO  POR   84  VOTOS  CONTRA  28  '        FIí 

m      Eis   as  Pailas  dos  Deputados  do  Brasil   nas  Cortes  de  Lisboa  ,  que  ocea  ; 
tonarão  esta   decisão.  '  H        cca 

,.  ,  °  Sr  ^i<rana  da  Viciaria  (Marcos  António  de  Sousa,  Deputado  da  Ba, 
toa)  :  _  He  com  -o  animo  de  conservar  a  paz  no  Brasil,  o  que  he  muito  pro- 
jno  da  minha  profissão  ,  que  me  proponho  a  fazer  algumas  reflexões  ,  e  votar 
coní.a  o  parecer  da  Comrrussão  ,  que  julga  necessária  a  «vacilação  de  Montevideo 

Desde  o  descobrimento  do  Brasil,  os  Porluguezes  forão  os  primeiros  oue 
yabelecerao  colónias  em  diversos  pontas  da^uelle° vastíssimo  território TovoT- 
rao  Pernambuco ,  Bahia,  Hio  de  Janeiro  e  éé  estenderão  até  a  marlem 
oriental  do  R,o  da  Prata.  Os  Hcspanhoes  Nação  mais  poderosa  2£ 
Umbem  seus  estabelecimentos  na  margem  occiderttal  do  mesmo  rio  , ' .  n 7Z 
tenor  de  seus  extensíssimos  sertões.  Porém  pouco  a  pouco  penetrarão  os  ter- 
2ml«0pTd0?  P.el08.Por,«g^es,  de  que  resultarão  guerras  em  diversos 
írS!X«  ^^rão  por  Tratados,   e   foi    ajustado     o    ultimo  em    1777 

E  ann°  í  í?nad(\da  Senhora  IX  Maria  *S  s£»do  nomeado  po 
Jndral  T  P  i ^*°S£  >  para  Se  fazer  a  demarcação,  Gomes  FreiJde 
áS      i      ^  .H^sP^ha'   »■  A^ro  CV?»«Mo*.    Tal     era  o  estado,   e   linha 

ÍZetãTcC1AS  d°  SU1  f***'    ^Uand°    Sua   Magestade  *trLS 
FiJfi;    ■  Corte   Para  a   do  Rio   de   Janeiro.    Poderia   Sua    Maeestade 

Fidelíssima,   para  mdemnizar-se    dos   males     causados    á   Portugal    peL   ima- 

íaríl^Ti^C-1101'  ÍnV3dÍr  e  0CCUPar  as  P°ssess5es     «^Hepanha   nâ 
SSS?  »•    ,n<al   d°    Rl°   da  Prata  '  e  tinha   em  se"  fa™r  o  direito  das  geítes 

SSAfí  SegUmaÇa   CdefeZa   mÍHtar    d°  Rein0  do  Brasil  ,  tocará 
.fwsiçaofc  Montevideo,  e  sua8  adjacências;  porém  teve  ioda  a  condescendeu- 


•  V 


•oA 


(  10) 


M'fl  com  Sua  Magestade  Catholica.  Mas,  sendo  a  Hespanha  invadida  pe?o* 
«ercitos  franceses,  e  ficando  em  abandono  os  estabelecimentos  ultramarinos 
ierenccntes  á  coroa  de  Hespanha,  os  habitadores  de  Montevideo  e  Buenos 
Kes  dirigirão  repetidas  representações  ao  gabinete  do  Rio  de  Janeno  ,  p? 
dindo  á  Sua  Magestade  Fidelíssima,  que  os  salvasse  dos  horrores  da  anarquia 
e  os  tomasse  debaixo  da  sua  protecção,  enviando  homa  pessoa  da  sua  HeaJ 
Família  para  reinar  em  Buenos-Ayres  ,  ou  mandasse  estabelecer  hum  govern» 
reíulãr,  porque  era  vontade  geral  de  todos  aquelles  povos  encorporar-se  a 
Nação  Portuguesa.  Tive  em  meu  poder  discursos  escnptos  com  muita  elo- 
onencia,  e  que  bem  expressamente  declarão  os  votos  da  província  do  Rio  d» 
K  Em  attenção  ao  que  tenho  expendido,  Sua  Magestade  FideUas.m*  re- 
solveu  chamar  as  tropas,  que  acabavSp  da  guerra  da  Península  e  mandar 
ornar  posse  de  Montevideo;  medida  politica,  e  ainda  favorável  á  Portugal, 
porque  Via  retirar  tropas  aguerridas  ,  sempre  perigosas  «»^£^™£ 
Leu  á  França  com  os  exércitos  regressados  da  America  do  Norte.  Chega*. 
do  á  Montevideo  o  General  Lecor  com  o  exercito  Portuguez  ,  o  Cabulo  oa- 
auella  cidade  por  muito  bom  grado  o  veio  receber  ,  e  lhe  entregou  as  chave, 
o  daP  cidade  ,  em    testemunho   da   sua   união  ,  e  expressão     do.  le». 

vo  os  de   amizade.  Os   Ministros   de   Hespanha   no  Congresso  de  Yieima  appre- 
2S£   Notas   relativas   á  oceupação    de   Montevideo   (ponto   mu.    importante. 
SES*  defenda  Provinda  do   Rio   Grande  do    Sul     como  he   a    chave  de 
iodo  o   Brasil)  :   porém  Sua   Magestade  por  Seus    Ministros  e  Agente a   D.p la. 
maticos  respondeu  ás  propostas  do  Congresso.  E  por  isso  pareee-me   que      ser* 
pleno  conhecimento   de  todas  as  relaçfe  tidas  a  este   respeito   no -Confere  so  de 
Vienna ,    se  não  pôde   acertadamente   resolver   esta   questão   de  tanta   monta  ^  pa- 
raTBrasil.   Regueiro  por   tanto    que  todas    estas   negociações   sejao  pr    en e* 
ft  eata   Soberana \ssemblea  ,  para   se  poder  tomar   hurna  acertada    dchlgia^o. 
Direitos   pois    recobrados,     a   vontade     da  maioria    dos    povos   de   Monte- 
video  abandonados   pela   corte  de    Hespanha     e  If^^SSS 
e  anarouicas ,  o   silencio  guardado  por   Sua    Magestade  Calholica   desde   o  to». 
LToTe  V  enna,  a  .eguranca   de  todo  o  Brasil  ,     ustificão  a  oceupaçao  e  pos- 
£  do  territorTo  dê  Montevideo.  Nem  este  pôde  ser  evacuado  sem    comprome £ 
ter-se  a   dignidade  nacional,  que   por   conservação    daqneila   P»v y »  gV** 
to  os  maiores    sacrifícios    e  desposa..   Pôde  ainda   resultar     de  sua ■  J^^ 
am   alguma  Nação  poderosa  occupa.se   tantas  centenas  de  leg uas P°uc°  £™ 
3a* ,  e  tivéssemos   a  soffrer  hum  yisinho   perigoso.    He   pois  o  meu  parecer  que- 
esta   matéria  seja  muito  attentamente  examinada.  pr,*iã<r& 

O   Sr.  Muniz    Tavares,  (Deputado   de  Pernambuco)^ ■^'■*g«^  + 
hão  pos.0  ser   de  voto  que  se  abandone  Montevideo  :   as  razoes  que  tenho  para  w« 
Íoi        1      Porque  a   oceupacáo  desta  praça  nem  he  injusta,    nem   impontica: 
?a^ri„e   hHstós    conveniente   ao  -Bra.il ■:     3..  porque    o  seu  abandono   h* 
muifoe  muito   i  decoroso   á    Nação     Portuguesa.     Não  he  injusta  ,    prova-se. 
S    oobtiT  Vó"  he  iniusto  aquillô   que   ataca  os   direitos   de  qualquer  cidadão, 
X*fS3íu«   N-ição:    porlm   a  ocupação   de   Montevideo   nem   ataca   o.  dj, 
«Ho.    de  cidadão   algum  ,  nem  de  Nação  ,    qualquer  T-  ella   seja;    ogo  ^     A 
menor   he   facillima   do    provar- se  ,   não  so  pelo  que   acaba  de   dizer  o   hemad* 
TVWnro  oue    me   precedeu    a  faiar  ,    como   por   outros   muitos  fac  <>s.     -Leao-se 
•  TPeisTUblLPTe    I8l8e  19  ,    e   ver-se-ha    que   forão     os  cidadãos  mes- 
mosTe  Montevideo   os    que  convidarão   ao  Governo   do   Rio  de janeiro  a  v 
tomar  posse    deste  território;    e   por   ventura    abranjo    desta '»»««."  ,  ^ 
gassem   6Je   os  seus   direitos   erão   atacados  ?  De  certo   que  ™o.  Eu  »£»    iura 
fíande    conceito    daquelles   Americanos,    para  de   tal  me  persuadi  .  Nem    tam. 
bem  se  offenderão  os  direitos   de  Nação   alguma,   porquanto   a J»»  •.^U-e£ 
Se  poderia  offender    era   a    Hespanhola  :    mas   esta,     ou    por   negh  ê™™^™ 
pelas  circunstancias  eriticas   em  que   se  achava  ,   o  tinha  aband onado    W»en 
to  «So  he  irnpolitica  a  oceupação :   todos  sabem  que,    Vf%l"™™%^ 
oupa  parte   âí  território   de  outra,  autoriza   esta  a  proceder  d*  me^V". 
ia;  iito,  «»a  lugar    de  ser  impolitico ,  he,  pelo  contraiu»  »  muito  «mfonne  m 
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assas  conveniente  ao  Brasil  ,  disse  eu.  Esta  verdade  he  por  si  mesma  tã« 
palpável  ,  que  eu  julgo  desnecessário  demorar-me  nella  hum  só  momento  j 
basta  que  os  illnstres  Membros  deste  Congresso  atfendão  á  situarão  co- 
rografiea  do  Brasil  para  unanimemente  decidirem-se.  He  alli  que  a  natureza 
coílocou  a  divisão  do  Brasil  pela  p*rte  meridional  ,  e  he  com  a  occupaçã» 
desta  praça  que  nós  podemos  tornar  as  nossas  fronteiras  defensáveis  com  menoa 
eusto. 

Terceiro  o  abandono  desta  praça  ,  disse  eu  ,  he  indecoroso  á  Nação  Por* 
Sugue;!».  íhini  pov;  que  voluntariamente  se  entrega  á  outro  ,  para  que  €ste  a 
defenda  ,  hum  povo  que,  convencido  até  da  sua  origem  ,  tem  dado  evidentes  pro« 
va<?  de  querer'  entrar  no  grémio  da  grande  família  Portugueza  ,  ha  de  ser  de- 
sapiedadam-.nte  abandonado  ?  Quando  eile  por  voz  do  seu  Cabido  declarou  que 
se  entregava  para  que  nós  o  protegêssemos  ,  para  que  o  defendêssemos  ;  entregou 
as  chaves  da  fira  praça  ,  para  nós  não  as  entregarmos  á  oulra  qualquer  Na- 
•cão.  Faltar  a  isto  não  he  commetíer  huma  acção  bastantemente  indecorosa? 
Eu  assim  penso  ,  e  declaro  que  não  vim  aqui  para  consentir  em  tal.  Nem  se 
nos  diga  que  esta  oecupar ão  traz  com  sigo  huma  despeza  enorme  ,  com  a  qual 
a  Nação  não  pôde  nas  circunstancias  aetuaes  ;  esta  razão ,  além  do  nos  não 
desculpar,  por  isso  que  em  'casos  lues  deveremos  fazer  todos  os  sacrifícios  , 
irão  he  mesmo  muito  -exacta.  O  Brasil  tem  recursos  immensos  ;  elle  pôde  ceai- 
corressem  grave  dan.no  para  esta  despeza;  não  se  furtaria  de  certo  á  huma 
contribuição,  se  fosse  preciso,  a  fim  de  se  conservar  em  suas  fionteiras  hu- 
tu'8t  força  que  o  põe  ao  abrigo  de  lodo  o  insulto.  Além  de  que  a  idéa  da 
grande  «tespeza  que  se  faz  nesta  conservação  ,  traz  com  sigo  outra  que  já  se 
tem  feito.  Teudo-se  feito,  segundo  censtão ,  e  he  publico  ,  tantas  despezas  ,  não 
se  ha  de  procurar  resarcir  ?  B  para  se  resarcir  ,  ha  de  se  abandonar  o  que 
já  se  possue  ?  Parece-me  que  isto  não  tem  resposta.  Demais  :  se  a  despeza  he 
tauito  grande  ,  pódç.se  diminuir  alguma  cousa  do  numero  das  tropas  que  lá  exis- 
tem ;  e  desta  maneira  diminue-se  a  despen ,  cumprimos  com  ""a  nossa  palavra, 
e  temos  conseguido  o  nosso  fim.  Todas  estas  razões  pois  são  as  que  me  ex» 
citão  a  votar   conts-a  o   parecer   da  Cornmissão. 

O  Sr.  Fernandes  Pinheiro  •  (Deputado  de  S.  Paulo)  —  O  parecer  da  Com» 
•missão  diplomática  —  para  que  se  ordene  ao  Governo  retire  as  Tropas  Portu- 
guesas de  Província  de  Monte  Video  —  se  estriba:  j.°  nos  princípios  de  jus» 
tiça  que  anima  a  Nação  para  mostrar  ao  mundo  que  sabe  respeitar  a  inde- 
pendência dos  paizes  alheios  :  2.°  porque,  tendo  cessado  os  motivou  da  medonha 
«   insuportável  anarchia,  se  tornava    inútil    aqneila    oceupação. 

Que  Portugal  não  infringe  os  princípios  de  justiça,  quando  se  conserva 
no  território  de  Monie  Video  ,  se  colhe  d»  Historia,  a  qual  attesta,  que  Por- 
iugai  sempre  teve  os  direitos  ,  geralmente  admiitidcs  entre  as  Nações ,  de  pos- 
*e  e  primeira  povoação  de  todo  o  Continente  do  Brasil  até  marcar  ao  Sul  com 
o  Rio  da  Prata;  direitos  reconhecidos  pela  própria  Hespanha,  que  em  quasi 
'dous  séculos  respeitou  essa  perennal  divisa  ,  ainda  reunidos  os  dous  Reinos  de- 
•batxo  àos  Fitiippes.  Poáuguczns  forão  as  duas  primeiras,  e  mais  antigas  funda- 
ções :  na  margem  septenínonal  daquelle  rio  —  a  Colónia  do  Sacramento ,  e  Mon- 
te Video  —  ;  c  quando  o  Governador  de  Buenos  Ayres  atacou  a  primeira  ,  a 
Corte  de  Madrid  desapprovou,  como  arbitrário  ,  esse  procedimento,  dando  no  Tra- 
tado Provisional  de  7  de  Maio  completa  satisfação ,  e  estipulando  principalmen- 
te a  restituição  da  Praça  da  Colónia,  de  suas  munições  e  petrechos  á  Por- 
tugal ,  a  reedificarão  das  fortificações  no  mesmo  pé,  em  que  se  achava  na  occa- 
nao  do  assalto  ,  á  liberdade  dos  prisioneiros  ,  e  o  castigo  do  oggressor :  posse 
e  propriedade  de  território  ulteriormente  ratificadas  pelos  Tratados  entre  Por- 
tugal e  Hespanha  de  18  de  Junho  de  1701  ,  e  pelo  de  Utrecht  de  6  de 
fevereiro  de  1715;  e  posto  que  traçassem  diversa  linha  de  fronteira  os  Trata- 
dos de  limites  de  12  de  Janeiro  de  3750,   e  o  do   1.°  de  Outubro   de  1777, 
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todavia,  annullado  aquelle  pelo  de  12  do  Fevereiro  de  1761  ,  e  roto  este  pela 
injusta  agressão  da  Hespanha  em  1801  ,  reviverão  nossos  primitivos  direitos, 
e  nem  explicita  nem  implicitamente  no  Tratado  de  paz  de  Badajoz  se  exisiraa 
restituições  do  território   conquistado  naquelle  hemiphenò  ,   apezar  de   ser  a  lies- 

panlia  quem  o  dictou.  .  ,  . 

Passemos  ao  segundo   andamento  :   apenas  transferida  a  sede  da  monaich \á 
para  o   Bra«il  ,   foi-se   formando    contíguo    ao    extremo   meridional    hum    foco   de 
iissencões  e   de  anarchia,    incompatível  com   a   nossa  própria  segurança;-  então 
o  Governo  Portuguez  correu    a  prevenir   o    mal,  na  rasao  composta    do   perigo 
que   o  ameaçava,    c   hnma    divisão   militar    avançou,    e  bateu    os    insurgentes. 
Nada   havia  mais   conforme  aos  princípios  de  uma  justiça   expletivu  do  que  re- 
ter Portugal  esse    território    em    compensação    dos    cabedaes  despendidos  ,    c  <Io 
can°-iie  derramado  na  longa  e  renhida    luta  de  quasi  dez  amios  ;    mas ,   ou  fosse 
poredemasiada  delicadeza,  ou  por   mvsterios  de  gabinete      ordenando-se   »  reti- 
rada   ao  General     cm    Chefe   Barão   da-  Laguna  ,    os    habitantes    da   1  rovmcia  * 
que    reconhecião   e  experimentava   quão   úteis    lhes  evão   aquclles    soccorros  ,    e 
aterrados  com  a  perspectiva    das    perturbações  ,  e  vinganças  ,_  &  que  ncavao   ex- 
postos,  se  reunirão  em  Convenção,  e  constituirão  o  Acto  de  incorporação  a  gran- 
de família  Portuguesa  em   SI   de  Julho  do  anno  passado. 

Eis-me  incidentemente   entranhado    em-  grande  questão  da  ordem    politica* 
Se  essa  colónia  podia   validamente  contrabir   taes  empenhos,    e  firmar  novo  pa- 
cto social  á  despeito   da   metrópole?  Eu  não  a  dissimularei  ;   arneu   ver,   aban- 
donando por   tantos  annos   estes  povos  á   sua  sorte,   na  visível  impotência  de  oi 
soccorrer,   a  Hespanha  (em   perdido  sobre    elles   os   direitos    de    soberania  :    esta 
Província  não  fez  mais,   do  que  ã  face   de  toda  a  Europa  pralicou   a  Inglater- 
ra    este  povo  clássico,    como   o  apellida  hum  politico  célebre,    quando    havendo 
Jacques   II.    abandonado  Londres,  deixando   seus- Estados   cm   1688,  ajuntando* 
se  o  Parlamento  para  deliberar,   eomprehendeu    que ,  faltando-lhe  o   poder    exe- 
cutivo ,  estava   incompleta,  e   não   podia   formar    leis  ;    o   Parlamento   se  declara 
debako  da  garantia   supposia  da  salvação    publica   para   recobrar   sua   actividade 
perdida  pela  falta  do   poder   executivo,    e   reconheceu    es   direitos    do    Príncipe- 
d^Oranse    ao  throno   de   Inglaterra.  ...... 

•       Deixo  ao-sra-  á  este- Augusto   Congresso  o  avaliar  ,  se  he  da    dignmade  na* 
cional  a!>rir  mão   acceleradamcnte  de  humà   Província,   sobre  a  qual    demonstra- 
mos  direitos    incontestáveis    e  hnprescriptiveis   de   posse,,  e  fundado,    cimenta- 
dos e  reconhecidos   por   Tratados '  eelcnws  ,   e  hoje    até  consagrados  pela  espon- 
tanea   adhesão    de  povos ,   que   sem   dúvida  linhão    recahido    na,  sua  natural    Ir- 
herdade?  'Zombar    da   sua   fraqueza  ,    e    da  confiança  com   que    se  lançarão    era 
"nossos   braços,  para  os  expor  á   horrível  anarchra  ,   e  vinganças   cie  seus  inimi- 
gos     e  o  mais  he  sem   protecção  á    mnumeraveis  Portuguezes  ah  estabelecidos l 
'    Desprezar  barreiras   defensiveis,    e  que   eternamente   nos  vão    a  garantir  a   pafc 
e  a  segurança  ?  ,.     .  ..■         ., 

Convencidos  pois  de  que  este  passo  não  repugna  a  justiça  ,  e  que  he  útil  s 
necessário  ,  porque  na  paz  os  mot.vos  de  discussão ,  na  guerra  os  meios  de  de- 
reza  estão  em  rasTo  dos  pontos  de  contacto  ;  voto  eontra  o  parecer  da  Com- 
missão  diplomática,  pela  conservação  de  tr-opas  Portuguesas  _  naquella  Provm- 
ei-i  como  a  medida  da  mais  alta  importância  e  transcendência  para  deteza  co 
Reino  do  Brasil  em  geral,  em  especial  da  Provinda  de  S.  Pedro,  e  ate  de 
interesse   mediato  á   Província  ,    que   tenho  a  honra  e  fortuna  de  representar. 

O  Sr  Ribeiro  de  AndmSe :" (Deputado  de  S.  Paulo)  —  Inimigo  por  neces- 
sidade de  peitenções  Hespanholas  ,  Portuguez,  e  Portuguez;  Paulista,  em  cujas 
veias  corre  o  nobre  sangue  desse  povo  generoso  e  incansável  brioso  defensor 
dos  direitos  de  Portugal  contra  usurpações  da  Corte  de  Madrid  e  flagello 
das  suas  invasões  ,  he  por  isso  que  me  opponho  ao  parecer  da  Commissao  r 
mostrarei  primeiro,  que  foi  muito  justa  a  ocenpação :  segundo,  que  uc  muito  po- 
litica a  conservação  ,  e  até  que  he  de  toda  a  justiça  entrar  nos  nossos  velhos 
direitos,  apezar  aos  Tratados,  que  caducarão  pela  invasão.  Nao  se  ganha  nada 
m  cecupaçío  ,  mas  faz-se  despeaa ;  também  isto  fará  parte  do  meu  discurao,  e  tam- 
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i.       «e«nn,w;  breve  a  algum  argumento    que    me  lembrar".    Qúe  foi  jwtâ  '  a 
feem  respondem  breve  a  a  g  g  i  e     d  eg  ge  tm 

occnpaçao       dimana    dos  pu nciWo.    c ,e  i  ^  3.^   ^ 

dirigido   todos    os  gabinete*.   »e   ceno    q  s  negócios    ou  mu- 

ge.ir.se  no.  negócios  **  °£*j££°  jt™  ™  £T*r    de   outras   Nações.     Aa 
danças  dessas  Nações;     »*°    ^e™    •'  *C "^  lium   ,ÍBÍnbo    a   respeito  de  ou- 

tro     liu    nd^"""«J  mu(!finças  Bão  influem   sobre    a  minlia  ;    mas  se  por  des- 

S&  rr;:i  s  s  ris  ufiCio ,  que  ^«««y  ^ . »«,  . » 

RK "■;   roldaVeu   tenho   direito   de  estorvar    a  erecção    do  dito  edi6cio ,    e  ate 

SbU^  parte  .meaçadora      se  de    outra   ^o^^J.   *£ 

»-ir.ílin   pnntvi  o   nnu  ímminentc    amcaçaao ,    tsua  r"1!1  _  ^  j^ 

memo   comia  u   '»<"""  .         <,   .ijnrrirío-no  bem;  forao  os  mesmos    por 

rrcann.   Em  '^.^-fc'"^??^  de  Janeiro  sen  vtónl,o ,  deixasse 

dlSo "lu  discórdia  »  Rio  daVa.a       sem    F-ra ^  ™P*  q»e  .H     pene- 
ir-xi^    até  as  Províncias   hmitrophes   do    b-iasil.    uCiia    ísio    ut^uiipua 
LT,  j>W  o  dos  seos  J^í-M  £&  de"']  onÍ™  ?  *tf  &S 
frP*Í™*  SÍSíJS  íiS  p»  SSroTo*  «is.ioo.cn  não  em"  Bnenos  Ay. 

znr&târssss  £X.  °°™°  r%  si"gtid„oiflr : 

su   ae^tjt;  fctiiva.  ,        .      f    (       *    „eu  ver  tenho  demonstrado   que    a 

entro  ^.^^Sll^to^   demonstrado,  hu».  veZ 

i  n  lemelor  (er  a  defender  huma  linha  menos  extensa  ,  e  mais  forte 
£  ur'almente  do  que  uma  mais  extensa  ,  c  mais  $*.;  q«e  de  outro  modo 
«o  vermos  obrLdos  a  augmentar  o  numero  de  tropas  e  por  consequência 
no.  veremos   omyaos  &  Deputado   sobre  ser  ma.s  fácil  va- 

SLÍISSiriS-;  qr^esir  campos,  embora  se  vadêem  estes  sempre  he 
com  S  d  ffièu  d'2.  Todos  os  países'  que  são  limitados  por  grandes  nos  .ao 
muto  mais  bem  defendidos  do  que  são  outros  quaesquer  que  ^^f 
To  até  o  sabem  os  mais  buçaes  em  conhecimentos  militares  Quanto  aos  d.rei- 
os  velhos      eL   são  incontáveis  ,    e  ,6  a   força  injusta   dos   oppressores  P - 

tnd»*  as  Nações  Eutopeas  dava    á    Portugal   toda   a  justiça,    rol    tamoem   rir 
tutal  ouem  Snlituio  a  Nova  Colónia,  que  traidoramento  nos  arraiarão  os  Hes- 
tugal  quem  çon^uu-o  edificou   Monte   Vídeo    deba.xo    das    ordens    do 

Eê  de   CarTp oXnZ    de    Freitas.   Quem    pôde  poi.   duvidar -do.   nossos 

SS?  h ,  verdade  que  ao  depois  estes  direitos  caducarão  pelos  Tratados  ul- 
t6  °,  LÍS^te  Whola ;  mas  estes  ta.nbem  cad=  gg. 
invasão  do  nosso  território;  tal  he  o  direito  das  gentes.  Nos  nao  temos  ira 
S  algls  com  Hespa.hk;  já  aqui  se  disse  neste  Congresso  «.  caso  s  m  ; 
lhante,  por  isso  poderiamòe  ,  e  até  Unhamos  direito  de  fazer  ^  er  os  tjreitoe 
antigos.  Diz-se:  custa  muito  a  continuação  da  occupaçao.  £*$*&££*» 
U  n°ão  he  a  questão.  O  que  se  pergunta  he,  */««22«rS  a  °^  Jg 
fizemos,  e  nada  lucrar.  Mas  diz-se:  vamos  poupar  despezas.  N  ?st»d"  e™  ^° 
8e  achão  as  Províncias  do  Rio  da  Prata  he  preciso  ter  hum  cordão  de  tropas 
Lr  muitas  tropas  ou  nos  limites  do  Rio  Grande,  ou  em  >Moníe  Vídeo.  Qual  será 


À 
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TS&&  st;s°  sjacú&s  Mmm  vii'v *  *■«  *«■«•» 

*-.™  9».  a,„e,  Sn^X^Ri.™ li.  ™™^f?  "T  P"" 
vencer,   como   hum  vasto  rio       m.«  «».. u      tenlla  S  ,a"d  es  oráculos,  que 

l»«".  «  AnAlSÂt  JKT3ÍÍ  £?£?£ S"iSSÍma '„<"•=  -"" 
cousa,  e  até  haverá  mais  ««.J  J  ^     ?  cert0  sera  melhor   a   2.» 

gar  o' Brasil  aS       71™  defender-se   assim.    Se  queremos   entre, 

L  irmão  rfrao  móídt  perl  ?  '  "  "°S  #*  W""  *ue  hu«  *«* 
então  he  outro  caso  tódona?3  '  i^V*  ?"W?  *  tmíuà  ******** 
muito,  morme^as' StLf  SSw  7'™'  w?,bora< ,?  Brwil  «*< 
verdade  a  briosa  ife£ ^5S5iÍ? S  •  í-  ?T  aqui  ê*  M^  Ora  em 
toa  o  maior  dos  SSto£r£g  t  ai?e  Jh?  a  tMtog  a,  -ft^- 

«uai,    poderá    tem.!  '/  1       Sah'°  Com  honra  de  huma  luta  tã»  desi- 

LpSli"ím3;'t  H  Pr0VÍ"C-Hf  íeCornei Ues>  Mendo*»?  li 
iiáar-se  ,  estfsemprc  aber(a  a  XZ  T  "  -SB  a,gUm  temP°  P°derem  con- 
<*  Tratados,  e  ouL  Z  os  De  m»V neg°-Ciaça°  '  esíil?  semPre  «  «*  então 
publica ,  abandonar  desvalidos  on  £2  1,""°-  ^  Cm  "Ó3  verè'Mhoso  violar  a  fi 
Monte  Video  ™Le"*wJZ£™0*™0ynoa?>  abÚS°  ?  A  Província  de 
tos,  nós  lhe  prometíeUs  Slio  t Ç  '  ^f**^  desassombrada  de  seus  sus- 
nossos  cruéis  Múkm*  oTm>l  *  desamPara™^  V*&  ser  preza  doa 
guezes  nunca  fStaS  á  boa  È  pL™  °  ^^í  íl0  por  certo  Port»- 
Video  não  dev^/er  abandonado-  nn"6  P°'S  ter  í»*^**  que  Monte 
existem  em  pé  as  razoe  t'l  l  P  ^  *  occnPaÇao  foi  j^ta  ;  porque  ainda 
f,  que  nunca  S^^Z^S^^TL^^  ft,U  l  taJd- 
do  desmentido  pelo  nosso  hS%&U^^^^  ^le  tem  •& 
•  parecer  da  Commissão,  passado,    por  tanto  voto    contra 

O   Sr.    Fernandes  Pinheiro:  (Dentado    soH&d;^  n  u 

que  correrão   minhas  idéas    á  vez  n-i    -  17  reduo)  —  O    sossobro    com 

Augusto  recinto  sobre  matéria  d  ríô  •  qUe  T°  "  H?m*  de  íkIia1'  »este 
«u  devo  estes  esforços   í?  ita  ""P^nc.a      me  incita   a  ratlfical-a5  s 

■*  qual  teo^T^  d^Zr^^^  etnaqUimdade-  **  *»»  **»*«- 
mento.  V"    ha  2°  a"noâ   co,n    °   «*&   gracioso   acolhi- 

«Mfe  na  margem  septentrionaído  rio  da  P  2 iZJ"  ^-t  #"** 
alguns  argumentos  sobre  a  inutilidade  ™PS«a  Não  2'  í'  ^  WWn  á 
Cesse  ainda  o  Íris  da  naz  ha*  ,,,,1  f!7i  d  -°  =.*»!:Wrrfica  que  apparc- 
e  he  bem  de  prever    qui    se   ms  ar It  f  Çre«  >T™o.americanas  ; 

beleça  a  ordem  /e  Vconsolid^  !  n  i  ■?  f  Ã°\  ^'"P*  PTÍmeÍ'D  cl,,e  se  resta: 
TaqLremb6  ,  que^c^gou"  o  %Z  dSSÍ  £3K  í  ÍTd"  '  ^^  '= 
varreu  de  in.urgentes  a  campanha°  de  Mo  JéV  deó  "  *S  S°  ^'^ ' 
do    Uruguay;    mas    a   discorc Ji-i  lavra   „„    p  ■     '. •    ■  atirou-°a    para    «lém 

succedeu^  líàmires ,  \  l  PaZr^^^T^*  líl?tttóí»6«• '  á  ^^* 
tado  de  imminente  pertiirbacãc         ,iP  ;  °   aventiire»:o !    lie  neste   es- 

os  passos   defeu^T^^rí^T  T^°nwà   ^«  *  abandona, 


de  voltar  sobre  elles  com  no  of riscos'  Pui  1  ?,?  "  '■  ^    T  lo-°  l,eP0» 

bro  .netter  em  paralello  aVZ^^^^  ^«L w'"  ^^í  Me'n' 
reintegração  de  nossas  primordiaes  baneiías  AvancS  f  C;°m  8n1^!ti1»» 
que  será  mais  insustentável  a  defensaCS  í io  da  Si  í T  Op«na»«« 
que  nao  seja  a  minha  profissão,  comprei  end,1^ ^alor  ftcilidnHp  gUa/ '  i8!ní,a 
pontos  acceswve  3   da   margem   dos  rio«      ^  iacilidade   em  guardar   os 

teira  de  mais  de  cem  Sff  S2  '  °  q"6  ^amecer  uma  linha  de  fron- 
tar  passo  a  passo^e^^cuS  1  ^mS^KS'  t^  ?  dÍSpU" 
gem,  quando  grandes^ rios ,   montanhas  coZo    P    !    "  de   natural    vanta- 

tas,  e  deSHkdeiroS,  fechavão  o  imoer  0T  ^o  '^ '  "  !?  ^  '  **** 
huma  província    mais  ao   vasto   Reino    In    R,í M  -         amb!Çao    de  annexar 

tias     para   defesa.     Farão    Svw-,     °í         ?   S<?m   3  necessidade  (,e  garan- 
^#  Estudos.  Unidos     izàZlZnL TSL     i?       /'    *<»>"f»"*™    1™  moverão 
vmaos,  igualmente  como  «cg,  ^  possenfonados t    a  apod*. 
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i    j»   Vlm-iâa     Sem  mais    direito   que  pelo  receio ,   como  tlô$  rei 
rarem.se  do  da  Th. mda ,    Sem -t  «  '    £         Europêa  ,  até  a  q«e 

Ar,   Warden      *  ^^S  mesma  Hespanlia  em  1819  :  /o^e  de  ,e  ía« 

*,:„•     fl    Amettcal Hg ie -"     .  sorvedouro    de  que   era  aquella  Divisão   de 

UltUTunnente  ouYl  aquv  deplo.a     osoive  J^     a  precisão  de  rende-la 

TOli.ntano.  Keaos  de  EIRe y ),  ,a  O .te  ^  ^^Jg  de  uma  Divigã* 
por  uma  nova  L>  visac .,  e  ate  ,  ^  am):0.me  8  propor  hum  expediente  sim- 
naval  P^^M^ **í *  e^^eS^ção  no  Brasil ,  mandar  reúra, 
piíssima;  ^*^S  Sto»  o  Brasil,  .  principal- 
2ZÍ3K  rrProviS  mais Tsul,  o  meio  de  a  guarnecer  e  manter,  as- 
mente   sobie  as  ^rovincws   i  >      proveito  de  maior  segurança:  poss® 

T  COm°  Tu^os  bíavos '  qu™a  coniuLVlo  ,  a  saberão  guarL  e  defender, 
amançar     qua  os   bravos  que  a  4  ,  ^  ^       ^   rj    j9. 

mati^n  rqueSTl  n^rs^slrelsteja  na 'proposta  evacuação,  até  qu, 
matica  ,    ou  que   VCÍ"  .  d       ti    r  deste  neo0cio.  (Apoiado ,  apoiado). 

'  KTsTZ^    d  X,™ 7, ^««do  da  Baffia  >  :   «&,  do  cue  g» 
U   te».  ^or»"    uc     c      SarVeMío,    para  provar    o   direito    que  temos  a 
•  honrado   Depu tado ,  o  S      ^|^  $       P  ia„me  esclIsado   addicio- 

levar  o  hm. te  do  *  *f  at«  Vputado  Miranda  senão  mostra  convenado, 
tiar   mais;   porem   como  o   bi .   uepi _*  .     -      conauigtas  ,    e  desco- 


d-n   duas  NacÕes    se  devia  conter.  J^m   i*y»  u  iip*/>^M»    «*• ,  ~~--v--:- 

n- mdo  na  ™  Rull.  a  linha  divisória  para  as   conquistas  das  duas  Potencias 

F  Slei  D    JoãoU    se  oppoz ,  vendo  que  prejudicava  á  Portuga U   e  nao  tend* 

Iffeito  aiudíe  arbtrio  em    1494,    se  fez  o   Tratado   de   Tordes.llas ,   .no  quaj 

t  SabeWu   que   as  Ilhas    de' Cabo    Verde    servindo    de    março    prao  ,   m 

SL  esiaot-icteu   uuv.  ^«marrarão  ■  norém   não  se  especificando    qual    da» 

CTSmtt  Pr £^fgS °diftlSça  aquella  fafta  de  declaração,  fi. 

cou   tamben   amidle  Tratado  de  nenhum  effeito.  Em  1529  nas  conferencias  fel- 

ías "enTiSiSS,    illudirão  o.  Hespanhoe.  aos  Portuguezes,  firmando.se  para 

í  desfio    «f  Roteiro    de  Magalhães,    por  senão   conhecer   então    cousa    que 

Li, o     fosse-    mas  pelo  mappa  que  traz  Herre.a    na  Historia   das  índias  Oc- 

ckiem  es     vê'.Se ,  como  depiis  se  confinuou  ,  que  aquelie  illustre  traidor     se  Jj 

poísíví   combinar    estes     dois    termos)   havia   adrede   ensinuado     hum  erro  de 

ES    de  40   gráos    em    darano    de   Portugal,    sua  tralnda     Patna  ;    e  quando 

lavamos   df  revendicar  o  que  enganados    tínhamos   consentido,  e  até  porque 

eTpanhoa    do   México   lavião^.ebrado  a  convenção      calym   ^ 

mente   Portugal     no   captiveiro   dos    Filippes      Com    a   restauração    em   1680  , 

convencidos    os   Portuguezes    de  que    se  podiao  alongar   ate  o   Rio  da   Frata  , 

Sm    o   que  sabião ,   e°  .e  e.creveif,    como  se  pôde  ler,  além   de  outros  esert- 

pus      no  tomo  2.o' das   provas    da  historia   genealógica    da    Casa  Real,   man= 

Sou  'o  Governador    do    Rio    de  Janeiro   fundar   huma    Colon.a    na,    margens 

daquelle-  rio  ,   e   os  de   Buenos   Ayres  fizera  o   o  que  o  Sr.   Sarmento  ,  tao  cheio 

eTanoismo,  acabou   de   repeti/;    mas   em    1681,     pelo  Tratado  Provisional 

foi   restituída  a  Colónia ,  ficando  desfruetadas  as  campanhas  em  commum  pelas 

dia   Potenciai   até  que  huma  assembléa  de  geographos   decuhsse  ^qual  seria 

o Tnfite     os  qi  aes   geographos   juntos  em   Badajoz  nada    concordarão,    e  nem 

o  Papa,    a  quem   seg  recorreu  ,   deu  parecer  algum  ;    o  que   nao   obstan  e    em 

noVFelippe   V.  cedeu-nos  a  Colónia   e  campinas     que   com  a  guerra  tornou 

á  posse  de  Hespanha  em   1704.  Finalmente   em  1715    com   a   paz   de  Utiech 

entregou   de  todo  a   Hespanha 'a  Portugal   a  Colónia    e  ««"W    JgJJ 

assignaudo  o  limite  de  tomarmos  posse,  disse  o  Governador  de  Buenos  Ayres , 

que  só  conhecia  por  território  a  distancia  de  tiro  de  peça;   e  agradando  essa 

extravagante  intelligencia  ao  seu  Ministério  ,   assim  .ficarão    as   cousas    *ie   ao 

Tratado   dos  Limites,    estando   então  bloqueada    nossa    Colónia.    Do  exposto 

Tê-se  o  direito  por  que  sempre  pugnamos ;  e  quando  seiios  diz  que  o  perde» 

mos  com  os  maV  pensados  tratado*  que  ge  seguirão,  digo,  que,  rotos  f?m 
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Ihvasfo  de  1801   tornamos  a  entrar  em  nossos  antigos  direitos,  nos  quaes  ési 
tnbado  o   Gabinete   de   S.   Chnstovão ,   e  mais   no  que  lhe  davão  os  insuraen- 
tes  fazendo   correrias   pelo  nosso   território,   mandou  occupar   Monte  Video°Di 
zem   os  dlustres  Preopinautes  que,  tendo-nos   custado  grandes  sommas  e  perda 
de  gentó    a  occupação    daquella  praça,    he  preciso    entrega-la -x  mas   pergunto 
eu,  se  desoccupando-a ,   ree.nbolçamos   o   que  despendemos ,   se  fazemos  ressus- 
citar os  nossos  soldados  ?   O   que  nos  accontecerá  he   perdermos  aquellas  som- 
mas, e  soldados,  e  de  mais  a   mais   Monte  Video.    Pergunto   mais  •  a  quem   o 
havemos   de   entregar  i    Aos   Governos    visinhos  ?     E    porque  ?    A'   Hespanha  ? 
fcsta   ella  .no  caso   de   recebe-la   e  manteda  ?    Acho   que  até    melhor  fôia  çonl 
servar  em   deposito  aquella   possessão   para  negociarmos ,   se  al<xum   dia   se  isso 
proporcionar  ,  e  visto    ter    hoje    pagado     o    o.iio   por    Hespanhoes    natural   a 
Portuguezes,   milagre   feito   pela    causa  que    abraçamos     e    defendemos  ambos 
teremos   muita  satisfação    em    mostrar   que    a  nós    reunimos    aquella  Provin-ià 
que    nos  buscou,   abrindo  lhe  amigos   braços.   Finalmente  não  devemos   aban- 

£?na-r  aJ,um  I10V0  1ue  fluer  fazer  Parte  do  Reino  do  Brasil,  e  por  tanto  da 
JNaçao  Portugueza  :  consideração  muito  attendivel  ,  mesmo  prescindindo  do 
lucro  que  da  Província  tirarmos  ,  de  quanto  he  essencial  para  a  segurança  do 
Brasil  ter  por  barreira  hum  grande  rio ,  que  mostra  ser  raia  que  lhe  assinou 
a  JNatureza,  e  de  todas  as  mais  ponderosas  rasões  que  se  tem  expendido^nes- 
ta,  e  na  passada  Sessão.  Concluo  por  tanto,  que  se  não  deve  largar  a  Mon- 
te Vídeo.  De  mais  a  Despeza ,  e  a  força  precisa  para  conservar  ha  de  ser 
muito  menor  do  que  a  que  foi  precisa  para  conquistar,  a  qual  'ainda  mais 
diminuíra  com  as  economias  e  boa  ordem  que  se  deve  estabelecer;  e  quando 
Fortugal  ache  de  grande  pezo  para  si ,  como  o  tem  dito  algum  dos  Illustres 
i  reopinantes  ,  e  nao  queira  perder  ao  principio ,  e  nem  mesmo  empatar  para 
depois  ganhar ,  o  Brasd ,  a  quem  mais  immediatamente  aproveita  que  a  auar» 
neça,  e  sustente  :  por  todos  estes  motivos  em  Hm  voto  contra  o  parecer  da 
iLommissão.  r 

N.  B.  Outros  Deputados  de  Portugal  do  maior  credito  ,  ainda  que  á 
outros  respeitos  adversos  aos  direito?  e  interesses  do  Brasil ,  também  fizerãoener* 
gicos  discursos  sobre  á  legitimidade  e  conveniência  da  retenção  do  Ex-Yiçe* 
Eeinado    de  Monte   Video.  Mas  he  desnecessário  aqui  transcreve-los, 
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Qucs  ratio  me  arhitrum  constituit  de  futura 
deditiune   uut    pace'1    Et  si   neutra    expectetur , 

jam  lia:t  ohsessis  qucelilet  adreluie  ?  Imo  nun- 
qtittm  licet  durante  obsitlíori.e ;  et  amici  non  est 
causam  aniici  perdere ,  vel  quoqao  medo  dete- 
riorem, /acere. 

Biukershoek  Qu;rst.  Jur.  Publ. — Lib.  I.  Cap.  II. 
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Originário  direito  do  Império  do  Brasil  á  Monte  Video  he  sustentado 
pelo  Britannico  Escriptor  da  Historia  do  Brasil  fíobc/to  Southei/  no  Vol.  I. 
Cap.  II.  Elle  também  no  Vol.  III.  Cap.  XXXÍ1.  pag.  67  refere  o  facto  , 
que  em  1703,  tendo  havido  altercações  entre  D.  Manoel  d<  1  Prado,  Governa- 
dor de  Buenos  Ayres,  cem  o  Governador  Poriuguez  que  fundou  Monte  Video  , 
sobre  entradas  que  os  Portuguezcs  fazião  na  Ilha  de  Martim  Gorem  a  matar 
gados  ,  sobrevindo  porem  rumor  ,  que  os  Dinam&rquezes  projectavão  vir  esta- 
belecer-se  no  Rio  da  Praia  ,  aquelle  (Governador  Mespanhoi  chamara  ao  Go- 
vernador Portuguez  ,  a  fim  de  cooperarem  na  opposição  aos  esperados  invaso- 
res; e  para  esse  cffeito  lhe  requereo  ,  que  fortificasse  a  situação  de  Monte  Vi- 
deo. O  escriptor  assim  reflecte  :  "  Esta  circunstancia  ,  uotavei  á  outros  res- 
,,  peitos  ,  mostra  que  então  se  considerava  o  Estabelecimento  de  Monte  Video 
,,  dentro   da  demarcação    Portugueza.  ,, 

O  Congresso  de  Utrecth  reconheceu  ,  e  decidio  este  direito  da  Coroa  Por- 
tugueza....  Tal  direito  se  perpetuou,  e  não  podia  prescrever,  não  obstante 
a  falta  de  cumprimento  desse  Tratado  ,  e  de  outros  sobre  Limites  ,  da  parte 
da  Corte  de   Flespanhi?  ,    que  só  usou  do   I)ireHo  dn  Força. 

No  Manifesto  de  Guerra  do  Império  do  Brasil  ,  não  se  precisou  de  re- 
correr á  estes  direitos,  originário  ,  e  convenci- nal :  bastava  o  polidíssimo  fundado 
nos   solemnes    Actos   de    Incorporação  do  Povo  Cisplatino   ao  Império  do  Brasil. 

Nas  actuaes  circunstancias  ,  não  se  podendo  deixar  de  reconhecer  a  jus- 
tiça da  nossa  Causa  ,  se  ella  fosse  discutida  na  Tribuna  da  Europa  ,  como  se 
Intitula  o  Parlamento  Britannic:»  ,  anão  predominar  espirito  de  partido,  ou  c  1- 
culo  de  mesquinho  interesse  dos  Negociantes  ,  que  se  incommodâo  com  o  Blo- 
queio do  Rio  da  Prata,  seria  antes  da  Honra  de  huma  Potencia  Marítima,, 
e  Amiga  sustentar  o  Direito  do  Pavilhão  Esírellado ,  cooperando  a  dgbellar  o  Go- 
verno de  Buenos  Ayres,  que  he  o  injusto  aggressor  ,  hefjo  como  diz  hum  dos' 
inais  acreditados  Escriptores  de  Direito    das  Gentes  ,  o  Professor  de  Felice.  ('•*) 

Muito    havia  a  dizer  sobre   este    assumpto  delicado. 


(*)     Les  amis  ,    e1  est-à-dire  ,   ceux  avec  qui  on  est  uni  par  une  bienveilJance- 
une  affection  paríicuiière  }  tíennent  ici  le  troisieme  rang.   Car  quoiqu'on  ne  leur 
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Por  ora  aos  Leitores  cordatos  satisfaço  dizendo,  que,  se  insisto  em  mos- 
(rar  a  conveniência  e  necessidade  de  se  faseiem  os  possíveis  esforços  de  renef- 
hr-se  a  aggressão  dos  rebeldes,  para  ter  o  Império  do  Brasil  inexpugnável 
Barreira  no  Ex- Vice- Reinado  de  Monte  Vídeo,  sendo  esta  Praça  o  Ponto  de 
Apoio  no  Sul,  tenho  por  mim  o  parecer  do  Viajante  inglcz  deste  sendo  — 
John    Mawe  —  ,    que   em   1812   dedicou  ao  Senhor   D.   João   VI.  s   sua  Viagem 


ao   interior  do   Brasil, 


e  o  ue 


Tiie    arítes    foi    prisioneiro    de   guerra    na  Expedição 


Bntannsea  contra  Buenos  Ayres  ;  o  qual  diz  ser  opinião  "dos  mais  sensatos  "W 
mesma  gente  do  Paiz  ,  que  bastaria  segurar  a  Monte  Vtdeo ,  para  ser  senhor 
do  Rio   da   Prata  ,   e   pôr- se  freio   ao   Governo  da   Banda  Occidental. 

Elle  assim  diz  no  Cap.  III.  pag.  27  "  A  restauração  de  Monte  Video 
foi  a  estipulação  mais  lamentável  ;  todo  o  principio  de  boa  politica  requeria 
que  sostivessemos  esta  Cidade  até  o  ultimo  extremo.  Ainda  alguns  dos  mais 
instruídos  Hespanhoes  erão  de  opinião  ,  que  o  nosso  exercito  se  deveria  con- 
tentar com  a  posse  da  parte  do  norte  do  Rio  Prata,  sem  se  aventurar  a  liíe 
mais  avante  ;  porque  assim  se  assenhoraria  do  Comrnercio  do  interior  ,  e  Bue- 
nos Ayres  por  fim  acharia  necessário  convir  em  condições  de  accomodarão  de 
nosso   grande    interesse.   ,, 

Sobre  os  nossos   direitos  e   interesses,  bem  como   sobre  os  afíentados  e  dam- 
nos,  qu^  o  Brasil   tem    soífi-ido ,    recordo    aos  compatriotas   a  circunstanciada  ex- 
posição  que  fez  o  actual  Ministro    de  Estado  dos  Negócios    do  Império   nos  seus 
—  Annaes  da  Provinda  de  S.  Pedro  —  especialmente  no  Cap.  XV.  do  voí.  II. 
impresso  na  Corte  de   Lisboa  em    1SS2, 

Nenhum  motivo  de  ambição,  e  aharcamento  se  pude  arguir  ao  nosso  Im- 
perador na  presente  questão.  O  Desinteresse  sem  prototypó,  de  oue  tem  feita 
recentemente  o  Manifesto  ao  mundo,  eom  a  maior  espontaneidade  ,  e  na  ple- 
nitude de  seu  reconhecido  Direito  de  Progenitura  ,  Legitimidade  ,  e  Sobera- 
nia ,  Abdicando  a  Corêa  da  Monarchia  Lusitana  ,  exclue  a  mais  ieve  suspei- 
ta de  que  continue  a  guerra  com  o  Governo  de  Buenos  Ayres  por  palmos  de  terra. 
Se  não  consultasse  á  Honra  Nacional  ,  e  necessidade  de  segurar  o  Império  contra 
peiores  que  os  Tártaros  de  Gengi^kan  ,  que  projectou  reduzir  toda  a  Ásia  ã 
pasto,  imitaria  antes  por  seu  espirito  pacifico  ao  Imperador  Augusto  ,  quepro-- 
poz   ao   Senado    Romano   o   Senatus-Gohsultum   de   Continendis  Jhúbm  inipefii. 

He  notório  que  o  actuai  Chefe  do  Governo  de  Buenos  Aves,  Rivada- 
•via,  não  satisfeito  com  importunar  o  Governo  Brilannico  com  Agentes  democrá- 
ticos para  se  interessar  e  implicar  na  Querela  do  Brasil  ,  tem  não  menos  por 
seus  emissários  em  Paris  e  Londres  porfiado  em 'diíTamar  a  nossa  -justa  causa,. 
usando  do  trivial  expediente  de  empregar  os  G-azetéirós  ,  como  batedores  d  fi- 
cam po ,  e  porta-machados  ,  para  as  guerrilhas  de  pcnna  ,  distinghindo-se  nkm 
pelo  rancor  os  Periódico  Pilote  e  Constitucional  na  França,  e  Times  e  Chro* 
nicle    em  Inglaterra. 

Aqui  transcrevo  as  seguintes  reflexões  do  Periódico  Po-rtuguez  de  Lon- 
dres  de    Março    do   corrente  anno. 

Não  ha  cousa  mais  notória  e  mais  reconhecida  hoje  no  mundo  ,  tanto  no 
que  fica  além  como  no  que  fica  aquém  do  Atlântico  —  não  ha  cousa  mais  sa- 
bida ,  nem  mais  verdadeira,  do  que  o  amor  e  a  cordialidade ,  com  que  os  Bra- 
sileiros venerão  o  Imperador  e  o  seu  governo.  He  igualmente  huma  verdader 
notoria  e  de  todos  sabida,   que   a  guerra  de  Buenos  Ayres   (na  qual   o  Impe» 


ait  pas  premis  cerlains  seecurs  determines  par  un  traité  formei,  Pamitié  em- 
porte  par  ellemême  un  engagement  reciproque  de  se  secourir,  auíaní  que  le 
permettent  des  obiigations  pios  éíroites  ;  &  ceia  avec  plus  d' empressement  que 
ne   le   demande   la   simple   liaison   de    humantté. 

Je  dis  que  Pon  peut  prersdre  les  armes  pour  ses  amis  qui  font  une 
guerre  juste,  car  on  nVst  pas  à  cei  ègard  tíans  une  oblrgation  rigoureu-e-,  et 
cela  se  doit  entendre  sous  cetté  Qondiíion  ,  si  on  peut  le  faire  ãisement  3  et. 
saus  slncommoder  beaucop  soi-même.   Vol.  IV.  Leeoa  XXI. 
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rador  prosegue  com  a  maior  vehemencia  ,  e  com  a  maior  actividade  )  he  lm- 
ma  guerra  popular  no  Brasil;  porque,  alem  das  injustas  pertenções  de  Bue- 
nos Ayres  ,  ha  nos  modos  e  nas  maneiras  aggressivas  desta  Republica  hsim  tom 
de  (anto  insulto  ,  e  tão  afrontoso  ,  que  a  honra  dos  Brasileiros  ficaria  em  per- 
petua  vergonha   se  não   tomasse  o  despique.  ,, 

"  A  guerra  do  Brasil  com  Buenos  Ayres  (  sem  embargo  das  noticias  do  Pi- 
loto e  do  Constitucional )  procede  com  o  maior  vigor.  A  honra  de  todos  os 
Brasileiros  está  empenhada  para  lhe  procurar  hum  fim  honorifico  ,  e  este  não  pô- 
de senfio  tornarse  de  eterno  escarmento  ás  pertenções  de  Buenos  Ayres ,  que 
parecem  á  toda   a    Europa   injustas  ,   insolentes  ,    loucas  ,    insensatas.  ,, 

"  Dizem- nos  que  Buenos  Ayres  publicara  hum  manifesto  concebido  cm  ter- 
mos frenéticos  ,  e  de  pura  diatribe.  —  Mais  outra  prora  da  moderação  repu- 
blicana ! Sentimos   não    ter  estado     ao    nosso    alcance    o    poder    dar    huma 

resposta  á  este  celebre  Manifesto,  que  deve  ser,  no  nosso  conceito,  o  non 
pltts  idfra  da  grande  Politica  do  iVíóíor-Rivadavía.  Logo  que  elle  venha  á 
nosso  poder  ,  promeítemos  fazerdhe  a  mais  miúda  dissecção  ,  e  mostrar  a  car- 
cassa deste  monstro.  —  Por  ora  nos  contentamos  de  transcrever  o  que  a  res- 
peito delle  ajuiza  o  Sun  ,  Gazeta  ,  que  ,  em  ponto  de  veracidade  e  de  consis- 
tência de  princípios  a  respeito  do  Sul  d'America  ,  vale  mais  do  que  o  Piloto 
do  Ex-Conde.   Pamplona  ,    ou  do  ex-PampIona  Conde.  „ 

"  Segundo  as  noticias  ,  que  chegarão  hontem  ( diz  o  Sun  de  22  de  Mar- 
ço )  parece  que  a  guerra  entre  o  Brasil  e  Buenos  Ayres  s-erá  feita  n'um  es- 
pirito de  hostilidade  cheio  de  rancor  da  parte  desta  Republica,  que  se  parece 
muno  com  aqueilè  que  manifestava  a  França  na  eífervecencia  do  governo  re- 
pumicano.  Os  epithetos  de  déspota,  de  usurpador ,  e  de  tyranno  ,  são  repeti- 
dos em  taàla  prodigalidade  pelo  chefe  das  tropas  de  Buenos  Ayres  ,  bem  como 
accouíecia  naquèjle  tempo  quando  fallavão  os  mais  furiosos  Deputados  da  con- 
venção de  Paiís,  Hum  tal  comportamento  não  será  por  certo,  olhado  pela 
Europa  como  indicando  aquella  moderação,  qs:e  mais  pôde  conciliar  a  bene- 
volência dos  Governos  Europeos  ,  os  q-uaes  podem  por  accaso  eslar  dispostos  a 
reconhecei'  como  Estados  independentes  as  Republicas'  do  Novo  Mundo.  — 
Deste    modo    nos   despedimos   do  tal  Manifesto   até  outra  occasiao.  „ 

_"  Hum  particular  ,  sobre  que  mais  insistem  os  desafeiçoados  ao  Império  do 
Brasil  ,  quando  espalhâo  noticias  ,  he  que  Bolívar  se  põe  á  testa  de  hum  for- 
midável exercito  contra  O  Brasil!  Rismn  ieneaãs  amicif  Bolívar  he  homem 
prudente  ,  e  moderado  paru  conhecer  melhor  a  sua  posição  do  que  estes  seus 
indiscretos  snii^ns,  que  lhe  prestão  ião  insensatos  desígnios.  Bolívar  tem  mais 
razão  de  ser  inimigo  de  Buenos  Ayres  do  que  de  ser" inimigo  do  Brasil ;  Bo- 
hyarf  abdírece  mais  a  Rivadav ia  .do  que  o  'Imperador  do  Brasil.  Mas  ainda 
íjuando  tudo  isto  não  fosse  verdade  ,  qual  he  esse  exercito  de  Bolívar  ,  que 
ciie  tem  è  mover  contra  o  Brasil?  È  não  tem  o  Brasil  exercito,  braços, 
meies  militares  que  lhe  oppôr  ?  Responder  seriamente  á  taes  absurdos  he  como 
q,úe  participarmos  do  seo  absurdo  nós  mesmos.  Deixemos  similhantes  políticos,  que 
se  fazeis  voluntários  propagadores  de  tão  risiveís  asneiras.  Que  estutudas  crea- 
turas  !   Que   animaes   com   aspecto    de  homens  !   „ 

.';  O  verdadeiro  author  de  huma  guerra  (  diz  hum  homem  sentato  deste 
eecuio O  não  he  uquelíe  que  a  declara  ,  he  aqueile  que  a  faz  necessária  „  — 
^as  Buenos  Ayres  nrio  só  foi  o  que  declarou  a  guerra  ao  Brasil,  {*)  depois  de 
ter  feito  o  papel  de  hum  Pérfido  na  causa  da  Banda  Oriental  do  Rio  da  Pra- 
ta ,  foi  quem  fez  esta  guerra  necessária  a  respeito  do  Brasil  ,  e  tão  necessária  , 
que  por  certo  mais  decente  fora  deixar  de  existir  como  Nação  Independente, 
do  que  largar,  no  meio  de  insultos  e  de  perfídias  ,  o  que  a  Ley  das  Nações 
saneufica,   e  approva.   Este  he  o  sentimento    unanime    de  todo' o   Brasil;    e   se 


(_•")  Dcelarou  de  facto ,  e  sem  formalidade  diplomática,  mas  só  por  In- 
timação do  seu  Ministro  ao  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  do 
lmpeno,  que  procedia  "a  se  apoderar  tia  Cisplatina. 
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por   accaso   lia   ahi  algum  cobarde    ou    algum   la?co  que  pense   de  outro  moão  f 
allcgue   em   defeza  da   sua   opinião    a  fraqueza    do  seu   animo  ,    e    não    pretexte 
os  interesses  públicos  ,  ou   a  causa    geral    da   Naçíio.    Esta  causa  ,    e  estes  inte- 
resses  consistem    principalmente    em    que    o   Brasil    ganhe   hum    caracter,    q>ie  o 
faça   respeitar   das   Nações    visinhas.     Nisto    he   que    verdadeiramente    consiste   * 
sua  verdadeira  independência,    e   isto  não    se    adquire  sem  ter   hum  exercito  for- 
te,   acostumado   ;'i   triurophos    e   á  revezes.    Cercados    de   Estados  onde    o   poder 
he  móbil  ,  o   Brasil  deve   estar  sempre    preparado    para    o   combate  ;    porque    os 
caprichos   dó   poder  não  tomío   por   motivo    de   suas  acções   a   conveniência   dos 
Estados,    mas   a  satisfação  de  paixões  .sempre    baixas,    e   algumas    vezes  akivo- 
sSs.    Na   America  do  Sul   tem   de  apparecer   muitos   Ilivadavias  ,    e  por    is?õ    he 
necessário  formar    huma   escola   onde    se  aprenda   a  combater    a  audácia  ,    o   or- 
gulho  ,    e   a  presumpção   destes  parvenâs  ,    destes   filhos   das  ervas ,   que  sugeitão 
ôs  interesses    dos   povos    (  a  quem    illudem  )    não   só    á   hum   principio   mal   ap- 
plicado,   mas  ú  hum    systcmâ  de  tftálversafSo    publica  ,    onde   só  dos   seus-  pró- 
prios  interesses    se  trata  ,    em   quanto    que   os  públicos  são   a  capa  e  o  pretexto? 
Deites    homens   tem   de   se   compor  pela    mtdor    pane    os   Senados    e   as   Assem- 
bléas    Representativas    das  Republicas    Americanas;   com   isto  deve  contar  o, Bra- 
sil :   he  portanío    necessário    que   Buenos   Ayres   so   aponte    para  exemplo.    Se    o 
Brasil  cedesse   nesta  luta,  estava  acabada  a  sua  Independência  ;  apenas   hum   si- 
mulacro   lhe  restara-,  e   esse   mesmo   a   final    cahiria    por  ferra.  "   Eia   pois    Bra- 
sileiros ;    he   no  estripo   onde   se   crião  os  Impérios   poderosos  ,    e  as   Nações  ver- 
dadeiramente indeoendentes  :   todos  vós  deveis  preferir    a  guerra    á   huma   paz  „ 
que,   de  qualquer' modo  que  fosse,  teria  de  ver   a  dignidade  de  hum  Povo   brioso 
insultada  ,    e   a   segurança   nacional   em   continuo  risco.    Todos  os   meios   de  con- 
servar a  pazforão  pos'os   em  pratica  pelo  vosso   Governo,    e  o  resultado   foi   hum 
tecido    de    perfídias-,     e   hum   chuveiro    de   insultos:  — só   a  espada   poderá    por 
termo   á   uma  contestação    cheia   de   opprobrios  —  e  á  hum   inimigo    tao  indolen- 
te  e  tão   immoderâdõ.  „  ,  .  „ 
Quando   não' houvessem    tão  grandes    e  incontestáveis    direitos,    seria    sotrw 
ciente  o  direito    da    Defensão  vatuml   contra  os  aggressores    anarchistas^  hmitro- 
phes  ,    Direito  •  procíaroíido     pelo    Governo    Britannico  á  toda   a   Sociedade,    pelo 
qual  'entrou  em' confederação  com   os   Monarchas  da  Europa  contra    os   France- 
ses Anarctóstas,   qbando  provocavão   todos  os  povos  para  universal  democracia. 

Variara  por  ventura,  a  justiça  ,  segundo  os  graus  do  Equador  ?  O  que  na 
bpinjãb  do  típvénio  Britannico  ,  constituio  necessária  a  Guerra  em  o  Mundo 
àníi*o/,  onde  alias  havia  tanto  saber  e  espirito  de  ordem  ,  rmo_  o  constituíra 
em  o  Mundo  Movo  .  ond»  a  sabedoria  he  menos  extensa,  e  o  espirito  de  verti- 
cem  he  tão  turbulento  ?  Não  terão  as  Potencias  regulares  da  Europa  just* 
razão  de  temer,  que  seja  transtornada  a  Monarchía  Constitucional  do  Império 
-tio  Brasil  ("'ókyo  e*tabeU?eimcnio  politico  tem  reconhecido  eapplaudido)  sumin- 
do-se    no   petòr  qaè  Sorvedouro   Scrbonio    úx  voragem   democrática    de    todo    o 

Mernispherio  ?  , "  •,  „  .  c         •♦.     *•' 

Covo  será  conciliável  com  a  Honra  do  Governo  Biitanrneo  fazer  instancias 
ihfíoéprehensiveis  sob  o  véo  da  amizade  ,  intervindo  para  o  Imperador  do 
BíaSiF  desertar  de  seu  dever  da  protecção  aos  Cisplatinos  ,  e  engrossar  a  Con- 
federação de  Buenos  Ayres ,  que  já  tem  tantas  Províncias  sob  o  seu  jugo  tàe 
ferro?'  Isto  he   tacitamente  dizer  —  porrige  jugulum.         -      „  .        .- 

Em  Londres  deu  se  á  luz  em  1817  a  obra  de  traducçao  ír.gleza  de  hum 
Anónimo  Escriptor  da  America  do  Sul  ,  intitulada  -  Outluie  of  the  Retdu- 
tina  in  Spanhh'  America.  -  Na  Parte  III.  ,  em  que  se  expõe  a  Revolução 
de  Bu<mos  Ayres,  se  enumerao  dcsoito  Provindas  na  sua  Confederação  actual  , 
não  comprehendem-se  nestas  Paraguuy  ,  Tucnman  ,  e  Monte  Vídeo,  sobre  que 
esse  Governo   usurpador    tem  pcrreiições.  - 

Bons   OJáos   cie  Potencia   Amiga    para    pacificação    **™lW™**™ 
apreciáveis,   e   precursores  de  paz   solida,    quando,   .alva   a  Honra    ao  Governo 
ofendido  ,    se   propõe  cousas  que   se  possão  fazer  sem  perigo  ,    enx.aq.iecnnm  to 
e  damao  de  vitaes  interesses  do  Estado.  O  Mediador,  que  he  puro  Confie»- 
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EC   espera  progresso   cia   «OTÍ»«  ,   **»y  ^HEir  T~»l  7ie    o  caso    presente. 

^forJXSS  í^f^Sit^^*^.  A^e  seu  Mi- 

U  Governo  cie  Hi.ene  >  »  Negócios  Estrangeiros  intimou  a  sua  Supre- 
mstro  ao  nosso  ^f^.^f^Z  Gelatina  ás  outras  Frovincias  Argentinas 
WS  r  t  1  íbicm  %eloDhei,o  do  canhão  ,  resoluta  a  se  ano- 
ronfederadaa;dpoi.ta   dcbaone.         F  depredações  marítimas,    e  hos- 

derar  delia  a  força  cl  armas,   prcceoenao      t  v        y      .  dictatorio 

C0n,b  pôde  com  dec,,ua  SS^to%^«^fiwTW*tW>««í 

O  feolio  ipnpe»11  eJ *  h-n.ac5o  rm  Brasileiros  não  ha  espmtos  cabidos, 
nao  tem  por  elemento  **W™^^Jfá*  e  dignidade  Imperial,  compa- 
e  corações  prós  trados  $&$W&^M  -  mgensuraveis.  *A  Cisplatina, 
radas    com    a    Hm  »«J^ !* »     ^°FCFÍ;SAR1A  ,     ou    perderemos     no    Rio 

P   Sf   V-ffi^ítoS^^P^«    do  Sul    ficaráõ   descobertas,  e 
Grande   o  Ceíleiro    cio    imptriu ,  c   i.»  ,^,in  Nnrtp 

,  a     ,      n        „.„f.o     An™   npctmo  exemplo   e  estimulo  para    as  cio  rvcrie. 

a  ™zi:  %rz£h£  asas  feas?  sgsjssâãu-si 

datos        Èéndo-sè    incorporado     ao    Império  ,    e   experimentado     os    W^8   ■« 
BlSi;  3S  1.5o    de   querer   dar   ao   Universo   o  ignonnmoso,  exemplo  d,  vilania 
A*  par-irter     íncomorarem-se  e  desir  corpo?arcm-se  ,    lie  traição. 

^Sfe  mu  SHe  exemplos  a  Historia  apresenta  de  povos  ainda  de  países 
IwqSar  «andoi  com  os  Conq;;if  dores  ,  até  das  Nações  mais  r, 
»...«?  R-1..-9  Virar  o  OmwW  que,  sendo  Colónia  íranreza  ,  e  tlepois  conquis- 
ULdL^gL"TnL  entrou  ,1   Confederação  dos  E.tados  Unidos  ,  e  pe.mane- 

£G  CT^^^^^S^  i^aa  memoria  de  seu  Rei  Car- 
los II  po  macular  a°Honra  Nacional ,  annuindo  ás  solitações  do  Mcnarena 
èa  Françi  cedendo-lho  por  dinheiro  Dunquerque  ,  que  Inglaterra .  possuía 
S  Costó  frWSra  Burhr  como  fiel  patrioTa  ,  e  perspicaz  Estadista,  se  mchgnou 
da  ai  toa  la  cessão  cem  que  em  tal  tempo  o  Ministério  BrUaim.co  entregou  ao  Go- 
vino  Franca  essa  Fortaleza  além  do  canal,  dizendo  ser  a  chave  da  beca  da- 
queila  Potencia.  Nas  Negociações  da  ultima  Paz  da  Europ. i,.I,g  aterra  reteve  a 
Ilha  de  França,  como  Estação  Naval  nece.sana  a  por  freio  „  A,m  ao .Corso 
Francês.  Como  pois  o  Brasil  abandonará  Monte  Vídeo,  para  ficar  exporte 
ao  Corso   terrestre  e  marítimo  de  Buenos   Ayes?  _. 

No   Império    Romano   era    constante  Máxima   do  Governo   nau  fazer  Nego- 
ciação com  inimigo  vietorioso.   Como  no  surgido  Império    do  Brasil    m  ndm.tt  m 
intèmoessiva  Negociação   com   inimigo    desalmado  e  vaidoso  ,   que  aiihU   se  jact* 
da  vieíoria  efe  brandi  ,   que  lhe  .brio  a  Campanha  Oriental  por  v,a  oe  tra.çaoj 
Ora  em  todos  os  seus  principaes  rencontros  por  mar  e  terra   tem  sido  repulso ,  ma- 
íiifestando   por  tantos  modos  a.sua  imbecillidade  e  impotência   de  prosrgiur    nos  ar- 
-    rôios  com   que   preludiou  a  sua  aggfessâo.     Quando    esta  ja  senlmoo  ao  v.vo  os 
mortíferos  effeitos   da  sua   proptia 'iniquidade    e  jactância      pelo  awrtg    óo    tí;o, 
queio  das  Forças   Navaes   e  Terrestres,  da  Nação    Brasileira,    que  tem  feito  es- 
tacionário,   paralvtico,  e  convulso  o  estado   do  seu  Commercio,    era   por  ventura 
este   o  momento   opponmie "  pira   lhe  valer    o   ardil    notório    de   ir  apadrinhar.se 
com  o  Governo  Biitannico,   Amigo  de  séculos   da   Binaste    Bn.gar.tma,    per  ten- 
dendo alias   a  monstruosidade  , "que  Ceda   de  seus  Direitos  evidentes    o  nosso  Ge- 
nio    Custodio     dos    Trópicos,    Representante     da   Augusta    Casa    cie   Bragança, 
que   Primtira  levantou    Voz   Imperial    no    Rra.il,    e    ammôu    a   reumoa    Loope- 
ração   das  Testas   Coroadas   cm    1808   cora  seu  Mani/hto    de  Guerra   ao   Abqr, 
lo    Revolucionário,  que   abateo    ou  deslusio  tantos    Thiouos,    e  navia  espavorido 
e  desalentado   todas    as   Potencias   do  Continente  Euroj.eo,  e   ate   ameaçado  * 
subjugação  dYunaica  ? 
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*-fi„Jar*  ÍnímÍg°  ^0frado,P0(3e  M™  Vencia  ^tervír  com  lupplica  Arbitro  Pa« 
Cificador;    mas   com   abanado  e  insolente,   que,   aiiJa  mordendo  «  poeSbS 
phema     e   morde    a  mão    de    Vencedor    Generoso,   não    ha   Lei    líternacionaT" 

SosUo    dT Pov^°r;Ca,'  ,qUC  aCGnSeIhe   *  ÍgMmÍnÍa   (k  ^andono    do   SagSò 
deposito   do    Povo   Cisplatino ,  que   está-  nas  Mãos   do   Imperador   do   Brasil 

Testemunha    he  a  Europa   da    Dignidade  com  que  procedeo   o  Governo  Bri 

tannico     quando  o  do»   Estados   Unidos   d'America ,    depois    de ,    por    £ 5" 

hensivel  poht.ca,    se  unir  «o  Partido   do  Universal  invasor   da  Eufopl, ZZZ 

em  hostilidades    contra  a  Inglaterra  que  defendia  a  si    e   a,  LiberdXs  do  R In 

do    Quando  a  fortuna  da  guerra  levou  as  Armas   Bntannicas,'Corc as  d    (! 

ra     Confederação,    de  que  Sua    Magestade   Britanmca  era   a  a  ma     áenão  Ca- 

pitai  da  Justiça   Pans,   solicitando  o  Presidente  Madison  a  Mcdiaçáo  do   luto 

crator    da    Rússia,    mandou     esse    Soberano    declarar     ao   Grande    Alexanc Ire 

^  O  mesmo  cT  '  ^  »*  «H^  conforme  ao  Interesse  de  sua  Na  ão! 
LP  mesmo  Governo  Bri  tannico  mostrou  estupenda  indiferença,  e  immóbi- 
idade,  quando  o  Governo  dos  Estados  Unidos  se  apoderou  áJàoriZ  com 
tao  enorme  acrescentamento  de  seu,,  já  immensos /territórios.  Como  pois  le 
conciliável  corn  a  amizade  perspicácia  ,e  presciência  de  bum  GovernVTío  li! 
beral  e  circunspecto ,  ainda  só  por  vislumbres ,  intrometter-se  em  causa  nã sua 
eom  parcialidade  ao  Governo  Federativo,  peior  que  irregular,  das  Províncias 
Argentmas  para  perder,  oU  fazer  deteriorar ,  a  causa  de  hum  Smiol  com 
razão  predilecto,  e  cujo  Poder  Legitime  todas  as  Potencias  LegitSs  7* 
Em-opa  tem  interesse  de  amplificar,  e  consolidar  no  centro  da  àmema  NTarítf- 
ma  do  bui  r_  Sena  a  mais  extraordinária  ,  e  maravilhosa  singularidade:  que 
o  Governo  Bmannico,  não  interpondo  seus  bons  Òfficios  par,  "se  boorpoVar  a 
Província  do  Paraguay  á  Confederação  de  Buenos  Avre'  .  ^davia  &[  à& 
fazer  insistencm,  em  que  a  Provinda  Cisplatina  se  VdesincorpoTe  do  F&rS 
do  Brasil;  empregando  todo  o  pezo  ,  e  preponderante  Mediação  de 
poderoso,  que,  segundo  diz  o  Secretario  Florentino,  h? 
vio,    que    o  faz  adornar,    quando   se   baídêa    á    íuíma   b- 

Desde  o  reinado  de   Henrique  VIII.  ,   que  poz    no  ndarte     a   Le- 

genda  —  Cm  adhtzreo  ,  prceést  — ,  o  Governo  Britâunseo  pode  bem  cooperar 
para  a  pacificação  dos  Belligerantes ,  interpondo  a  sua  Mediação  sobre  as  ba- 
ses da  justiça  ,    e   da   dignidade   de  hum   amigo   de  séculos 

_  As  maiores   Potencias   da  Chrístandade   se  confederarão   para  se  opporem  ao 
espirito  de   vertigem  que  ameaçou   a   liesorganisasão   da   Sociedade      veado  'cor, 
ira  si   REVOLUCIONARIA  DOUTRINA    ADIADA 

Este  hórrido  mal  está  em  grande  força  n1  America  ;  e  nas  ácfcuaes  circuns- 
tancias ,  desde  Panamá  até  a  Terra  do  Fogo-,  biasphema-se  contra  Esfabel-ci- 
mento  de  Monarchia,  ainda  que  regular  "e  constitucional,  no  Kcmispherio 
Transatlântico.  x 

Apregoasse  no   Rio    da   Prata   o  Dogma    do  Sòphista  de  Genebra,    oue    o 
Fovo   pode  fazer,   e  desfazer  quaesquer  pactos-,   pela  omnipotência  de  sua  von- 
tade.  Que  exemplo  para   os  entusiastas  ,   e   vertiginosos  !     A   Salvação     do   Im- 
pério do  brasil  pois  clama  pela  continuação    da  Guerra   contra   este   Dogma 
e  exemplo.  to       ' 

Na  Proclamação  do  Governo  de  Buenos   Ayres    se  intima   aos  vangloriosos 

^7.  «tÍÍ^  brMS?  '  1ue  Unãcs  dado  independência    ao   vosso  paiz  DESEM- 
BAINHAI   VOSSAS   ESPADAS.  '         '  " 

_  O  Imperador  do  Brasil  tem  ainda  mais  razão  de  dizer  aos  Buenos  Av. 
ristas  o  que  El  Rei  Pilippe  da  Macedónia  disse  aos  Athenienses  :  —  foi  fácil  á 
vossa  vaidade  desembainhar  contra  mim  as  espadas  ;  mas  será  difficil  conseguir 
que  eu  embainhe  a  minha,  ressentido  de  vossas  insolentes  provocações  ,  e  pér- 
fidas   hostilidades.  '  L 

-  ^cm\se.Peitendido  J^rrar-nos  com  o  infeliz  êxito  da  guerra  na  Expedi- 
ção Naval  dos  Inglezes  contra  Buenos  Ayres.  Porém  todo  o  Brasil  ,sabe  as 
causas  ,  porque  ella  se  mallogrou  com  tanto  dezar  das  Armas  Britannicas  :  es- 
sas causas  forao    a  tresloucada  imprudência    do   General   W/tHducke ,   a   crassa 


:  i  ■;.'» 


coroo   o  lastro  do  Na- 

-:  A  ■, 
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ignorância  do  território  invadida  ,  e  o  orgulhoso  desprezo  que  o  invasor  ievê 
do  inimigo.  He  ainda  mui  recente  a  memoria  de  tal  successo,  O  sobredito 
Maw  ,  testemunha  ocular,  e  victima  da  Expedição  ,  indignado  expõe  circuns- 
tanciadamente as  causas  da  ruina  e  vergonha  do  Exercito  Britannico  no  Cap. 
II i.  da  citada  obra.  Foi  bom  o  principio  da  invasão  ,  por  se  apoderar,  pri- 
meiro de  Monte  Video,  postoque  em  mui  sangninoso  attaque  ;  tão  forte  e  va- 
liosa he  a  sua  posição  !  Porém  o  General  ,  pavoneando  com  a  victoria,  se  pre- 
cipitou com  a  mais  censurável  teima  e  cegueira  a  avançar  no  paia,  sem  guias , 
sem  viveres,  e  sem  cautelas,  sendo  lhe  a  teria  incógnita;  até 
nando-se  muito  além  daqmile  Ponto  de  apoio,  se  \io  cercado  de  rios, 
lagos,  pântanos,  inimigos,  e  reduzido  á  extremidade  de  render-se  á  discrição; 
mal  obtendo  miserável  capitulação  para  se  retirar  ,  largando  a  preciosa  con- 
quista de  Monte  Video.  Em  taes  circunstancias  não  estão  os  Brasileiros  Ge- 
ncraes  de  Terra   e   Mar. 

O  nosso  prudente  Governo  nada  mais  pestende  que  a  reintegração  da  Cis- 
platina ,  que  por  tantos  títulos  pertence  ao  IrHperio  do  Brasil,  e  que  até  se 
achao  consignados  nò  Poema  Épico  do  Descobrimento  da  Bahia  do  Religioso 
Mineiro  Padre  José  Durão  ,  Canto  Vi.  Est.  79- ,  impresso  cm  Lisboa  em  1786, 
quando  ainda,  nem  por  sonho,  á  ninguém  occorreli  que  sobreviria  a  catastro- 
phe  de  Portugal  ,  de  que  por  fim  resultou  o  Tropheo  do  Reconhecimento  da 
Independência  do  Império  do  Brasil  ,  e  da  Dignidade  Imperial  do  Seu  Au- 
gusto  Imperador  D.  PEDRO  I.  Parei  pois  aqui  a  recordação  desse  Monumento? 

S,    Vicente  e  S.   Paulo   os   nomes   derão 
A"*s  extremas  Provindas    que  occvpáinos  ; 
Bem   que  ao  Rio   da  Prata   se    estenderão 
As  que   com  próprio  marco   as-siguaiámos. 
E   para   memoria  de  que   nossas    erão  , 
J)e   MARCO  o   nome  no  lugar  deixámos  ; 
Povoação   que    aos   vindouros  significa 
Onde  o  termo  Hespankol ,   e   o   Luso  fica. 

A'  vista  deste  Padrão,  que  nos  deve  ser  como  o  Farol  de  Alexandria  ) 
he  de  esperar  que  o  Governo  e  Povo  Brasileiro  não  deixem  perder  a  eppor- 
tuna  occasião  de  segurar  o  credito  de  seu  Impávido  Caracter  em  hum  e  outro 
HemispueVio  ,  consolidando  a  conquista; --'tia  Província  Cispiatina,  para  que  não 
tenhão  depois  inut.il  arrependimento  ,  mortífero  pezar  ,  e  macula  indelével  na 
Historia    do    Brasil. 

Espero  que  não  acontecerá  tão  infausto  successo ,  e  que  a  Força  Arma- 
da do  nosso  Paiz  terá  sempre  no  entendimento  e  peito  a  seguinte  'Protestação 
do  nosso  Augusto  Imperador  na  Revista  e  Despedida  da  Tropa  da  Corte  era 
Novembro   de    1824. 

PROTESTEMOS.,  CAMARADAS  MEUS,  QUE,  OU  DEIXA- 
REMOS DE  SER  BRASILEIROS  SUCCUMBINDO  NA  HJTA  ,  OU 
AS  DEZENOVE  ESTRELLAS  IMPERIAES  EXiSTIRAt)  SEMPRE 
UNIDAS. 

À  vti-Ànarquhta. 
ERRATAS. 
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Presumo  outra  vez  pedirá  V.  Ex.  de  nam  culpar  I  mim 
para  esta  nova  exposiçam  —  Hé  a  seus  amigos  que  Y.  Ex.. 
tem  que  agradecer  a  participaçam  publica  que  agora  me 
vejo  obrigado  á  fazer,  e  a  qual  Y,  Ex,  sem  duvida  expli- 
cará ao  Governo  de  S.  M.  I. ,  que  Y.  Ex.  e  o  Baram  de 
Itabay  a  na  perderam  á  sua  Naçam  pela  negoçiaçam  se-» 
creta  de  3  milhoens  de  Libras  (  Cruzados  y;^86\6o8  )  ,  e 
ganharam  por  esta  conduçta  bum  a  major  commissam  do 
Cruzados  3i3;34o  ,  sendo  a  commissam  total  que  recebe- 
ram Cruzados  0,415170. 

Tendo  de  retirar-me  para  Inglaterra  pelo  Paquete,  deixo 
esta  earta  para  satisfazer  aquelles  que  ainda  podem  du- 
vidar  da  injustiça  com  queY.  Ex.  e  o  Baram  cie  Itabayana 
me  trataram  ,  e  do  enorme  prejuízo  que  tem  cauzada 
ao  Império  Brasileiro,  mas  prometto  á  Y.  Ex.  e  ao  Respeitá- 
vel Publico  de  espreitar  do  meu  recanto  obscuro  qualquer 
illusam  que  se  possa  querer  impor  á  respeito  da  impor- 
tante matéria  do  Empréstimo  ,  movido  nam  sé  pelo  desejo 
de  mostrar  a  justiça  de  rainha  cauza  ,  mas  também  por  ser 
summamente  interessado  em  tudo  quanto  toca  ao  Brasil , 
tendo  nelie  gasto  minha  mocidade  j  tendo  recebido  de 
seu  Magnânimo  Imperador  os  maiores  favores  $  e  tendo  a 
honra  de  contar  entre  meus  amigos  alguns  de  seus  ]Sa- 
cionaes  ,  distinguidos  pela  sua  Ilepresentaçam ,  Patrio- 
tismo ,  e  Yirtudes. 

EDUARDO  OXEOTORD. 

Rio  de  Janeiro  ,  17  de  Setembro  de  1826. 
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